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pMébiit<iU''tH) 'ib. pittà àoiiu' 

■■■omfii.» --"■ '    {OflBiliwl*)     

»b olfliiKiMlie--' ■ ■ 

8b áppro*»do( «n l.> dUoBMKa o proJMlo n. 27, 
•A t.>Md*D.'lS«« daiutnno, a. 1(34 do MBO 
WUMwtt,-^* M poManif â. S ds Brtgftngi, e n. 1 d« 

A riqoaiiiBtato d» %t. C. Aranh*. é dinaenHdo o 
lBt«»tlalo am fivor do da n, 15. 

i.íut. síuíti"; -■ 
EQtr» fn 3.» diiantao D projtsto n. 17 qoe dii- 

KB«m a «oudiaglo dfl ídida s  D. Ballom fimbúta de 
DIB)  para  sa oppSr a  nma aadaira da primeirai 

lattraa. 
S' apvUda,^ ■«tu aoajaMtaaante enrdUoaiiEo, 

, Bumji 

. «Fka MBaadida igual «aatagem  %  D. fiaatrli 
Adelaida Farfcita Oonçalvea. - E. Crni.» 
- BnMrrada a dluniilo,  4  appravada o projaato 
••B ■ «nasda. 
Hta« «.■í.i"!!''•'" ■■■   ' '   ■ '■ ^., .    ^. 

' B' apprstado am ?.* duaDMlo o prejaote n. 263 do 
MM' paaiado. qaa analoriaa a eamara do Tiaié a 
T^.itar nata «aria da ans proprladado. 

^ii^'^;^lWll««»""«ciiiB«Ta>-.--—■ 

-. V< ^pranlâ' am t> dlataasBo o prajeato B. 90 do 
•wa pMa4« 4i>* •!•*» 01 Tanaimeatoa doi ampra- 
Ijadoa •!• WBM» da Beqnira. 

' B* i^álúaata ftppravado am 2.^ dlaaoiala e pra- 
jaata a."160 ao ADDD piaaado, qao alari o oída- 
B^do de partãlro d» timara do Amparo. 

B'tamiMai apprsTado «m 2.' disaaaaBo o ptojasto 
B. 163, qaaalavf ea TaBoimtntaa de alguaa ampre- 
gadoi^da aádaia da DHUI Cortagoa. 

■ A BaqMrtdtaata dò ái. UaimBariaa é diapasaa- 

' , , . ,' i'ii.; ■■■"•' ■" ■'■ ' 

p»9Taiu 

X appravatlo «id 2.* diataialo nü arllga da paa- 
taraa da aimua da aaplial. 

-uaa "1- vi«^ifotBÍiOTo SB uiiou.   M 'Jí" .■ 

BatM an 1.* dlaasaalo o piojaato B. 1ZI qna íai 
partanMr ád diattieto d» «aaoU ao Oatnmbr o bair- 

- n de Balem. 

ÍD «r. Ab|'anotaea bt «Ignmw abHtttglaa 
qm'Dlo''tafabamaa.     (,^:.■I^;l  iri^r I-IJí.'! «> ->''- 

O '-«ra - JoKo Biienó i —Sr. pra*idanta< o 
máa haarado oaUaga nlo attandon o projailo Ul 
qoM aa aaka. 

Klo ha araa^D de aadaira aom o projaalo, BIO ha 
rnait* moBoá ramoglo da uma oadeita para satro 
laaari enda ji aziale oatra. 

ApraiãnUade aita pio]aato a ãi am «Ittoda da ra> 
alraàeBó dà ipaitoi habitaataa do Balam. 

O fa«ta'4 aata: o koB* paaaada aziatia ona aadal> 
ra M priualra ^liatriato da frogaaila do Brai; aata 
aadaira foi iamo*ida para o bairio do Q«iaiualro, 
am vlrtoda de orna lei do aono piaiada sobre pro- 
pofta da am dot aoaas) dignos eoIlegas*-'.   '- 

PJaaa, pela, eAa logar aem eadeira. - 
O SR. ABAAHCHES i - B' a meama. 
6 SR. J. B;IENOI—NIo é a metma, tanto aaaim 

qaa aa' tiroá dalll aqnella eadsira para aa remorar 
para am onlro lagar maito diverao. 

Ú man aollaga aDobata o bairro da Meia Legoa, 
«úB^fffe.de Qazoraetro e ha da ver qaa nfio le \bi9 
vlr_para o Omoialro «em paaaar pele da Meia I^a* 
gaa. Com ãitt lenopSojãaoa o.bairio do Belan aem 
aadeirK ^-    ' 

Esta bairro da Balam i aaneiado laoto ao Marao 
da Haia Mga» aa«a o da Catninbj. 

lio' Uaráb da Maia Lagoa aaaim ocnj no bairro da 
Gataihl^-nlatam aadaicai proridas. 

Agfffe qaaraai' eo ari. dapatadoa aebar qnal o 
maioraamaro de alDOBoi milrioaladoa na eaaola 
da Catoiaby f 30 aUmaDiiiaado 2 do Catamb^ a 28 
do Balatt,atgnsdo aoa ÍBÍDri>>do. 

0| ifota>dere* de bairro da tielem rselamam por 
ama af^f^jra *lll| am Tlrtnda do oamaro afaltado 
daataiiiBéaparB (raqoanlaram a oieols. 

A^raMntaáda aata pTt>jeato qne aio areia aadei- 
an nle Ba mala do qaa   aana ia qaa   aanaiar um bairro a 

^m 
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^^hWTl'-'f**—'»'*■ Ati* ns Msa. da nanhC. lado 
<Cm^B^éiMaprilla* « a b«m HanrilloB, ean e 
Bf aalne a ^aBoato da aa beU bnrgau de Parii, 
■■• Iam a doca aatiafaola da Vif ax dia aaaa leadas; 
MS, aaáBde aaba, BISI mala a maama «onsa t Mon- 
rilleo, ttU * saaia MoarilloB, o talho transforma- 
it, Q fu BpoafBte dava aatar abalo de roupa da 

^ leda a MaUdada, por maio da qual dlafaiça-aa, aa- 
staaas«fiíri*a ásbaflaira o barba poaligaa, qaa, aa- 
MBdo o eaaa, e ranogam, antelhaoeni oa dio-lha 
phyalMei^ft ÍBt«Í»a»eBta differaate. DamaU, na 
na <mj^f, i» çs-aallii^baaoa, alU plBla o reato 
BarfaiUsaiais. . , . 

V Mriwtaa UearilloB, aagando aa airaanatan- 
aUs, ; tr^utoraa^ M .patsaBaian snjo  papal 

Da^lW^^fsahada myitarioiamaale BO ean 
aBeeaate. eade M daàere apaaaa a tampo neaaan- 
ria pata operar a s«a DqdiBpt, labe peU porU da 
paaaagan * *sa tratar doa aeoa DBgoiioiiaboa. 
' ^iHé ifaaiBtaíaasa-ma aaormamenta B' raal- 
■aata molto aarlDBol 

—Dm dia, de gtsraU branea ao paaaoço e aobra- 
SkBda«»a'paaOi'paraaaam bom tabeUlIo ahtma- 

0 para fasar an coalrato, OB am ad»egado qoa >aa 
dafaadar asa aaaea ao palael.i dBJa«ll«a. Ho OB' 
tra, i an *aB«aa*tf talho, tranolo, qaa va* íiier 
ama Tiiila da aaildada. PU* lambam paaiar por 
am eatraageire ria», da paaaagam am Perli. Kto- 
Im, aob a iataika da am aaalo padre, aboio da dig- 
■Uada, teiHWBatlOi pAde a«r tiato ora am nm 
kaapiUl, ara am aa InapMB, ora am OBITO, saata- 
d« 2 sabwsj|»'los daaaUitvsiTarMBdo wm allss, 

ootro. a fim do piorsaaor abrir aaa esoola no bairro 
qaa tliar maior Domero dealamaDa 

O SR. J. UORABSi-iatoé da adminlatragao, o 
Inapaotúr da laatraagle pnbliaa i qna data diter 
ende deve aatar a etaila 

O SR. J. BUENOi—NIo ha tal, daida qaa a 
lei votada pela Aaiembléa ileaigoa o lugar, a íI>1BII- 
atatraglo DBO pode faisr oompreheadar DO maamo 
bairro outra asdeira. 

O 8R. J. MORAES t — O goterao da protinala 
j& fei retirar aata eaaala do Ingar em qoe o nobre 
depatado quer oolloaal-B. 

.' O SR. i. BUBNO ; — EatOD Informado por paaaaaa 
Inaoapeitaa para na nobres ilepal<iiloB, ala oa aoii- 
aarvadoraa de Balam,oomo o oapitlo Meialia, qae 
tia. axea. hSo da aonheser qae mtniitriram-m» sa- 
tãs infotmafSaa, 

Aaaim eiplitada a quasISo, team oa Dobrea depa- 
tado que DSO ha nem <rea$Sa da aadaira, oem ra- 
mucüo de aiua aadaira p^ra ootro lagar ; afia ba 
aarcsüiaia du deapeza lã ha JHOOVíD da ambaiiroA 
oatra para opioíeaaor abrir aoaeaeDlii DO logar mala 
pOToaLda.>fH;-a-<- --^v 

Ningoam IDKIS pedindo a paUtra, ènoerra-ae a 
diaaoaaao, a 4 apprerado o projasto. 

', ..r. í. 
Gotraem 1' diaanaalo o projaito n, 5, qoe eonaa 

de o prodaato da ama loteria paru na obraa da egreja 
de S. Franeiaao da aapital. 

E' apoiado e sem debate apprevado o Begainta 

BBqlIEItlUBttTO 

«Raqoalro que o projeoto trá i aoromifíle de ía- 
tenda.^Moruea Barroe.» 

KÀUAL FIBRIO 

E' approvado en 1* dieoaMSo e projeato n. 26. qoa 
antoriaa a eaaatrnafSo de on ramal (arree da ViUa 
UariaBBa ao poato onda tem de aer eonatraido o 
matadonro maniaipal. 

«NHisAgZo na >aiairBziA 

Entra em 1* âiaansalo o projeato n. 19S, qna an- 
naza a (ragnesia da Penha ao monieipie da oapital. 

O af. JoAo Buono: -Sr. presidente, sate 
prejeato abiolutameata ato Bonanlla ea intareatei 
doa logarea a qae eUe ae rafare. 

E' lerdade qae am asa abono ha orna repraaenta- 
gfio dirigida i aila Aaaemblía o anno paiiado por 
algana moradoiea da tragoeiia da Penha, maa lam- 
bam 4 oailo, segando ealoa iafdrmado, qae mailos 
daaaea aidadSoa, arrepaDitaDda>ea doaue pedido, vBo 
da noto repratantar am aeátido oentrario i etia Aa- 
aamblia. 

Neeta matéria, da paisagem d* territórios da nns 
para oairoa manielpioa, ar. pretidente, lalio de toda 
eentenlaneia, para prooedermoi aaoi aegaranga e 
jealiga, oatirmoa aa leapeetitai aamaraa noniai- 
paea, porqoe aabemoa qae nem aampra aa rapraian- 
lãgSaa doa póroa podem aer atleadidaa, ato ia reiea 
•té aapriobosaSt le<D por Sm inaitaa veies prejadi- 
aar ■ am lagar (altando-se oom toda joatlga. 

Aa aamaist, qaa te intareiaam pelos aaaa maniai 
pios, pelo bem estar das eaaa manioipea, iSo reai- 
mants eompelenias paia dar ana opiniEo a respeite 
daate aasamplo. 

Naate aentido voa reqaorer qaa sejam oovidas a 
rai^eíto do vrojaelo em diaaosaio, aa tamarae muni- 
sipana da oapital e da OunoeiçSe doa Oaarnlhaa. 

B' apoiada o poato em diflaasalo o aegainte 

RE4UEB1HSMT0 

« Reqaei'o qaa o projeoto vf ia aamaraa maaioi- 
paea da Coaeeiffio doa Ouarathoa e eapital, para da- 
rem aeu paraaer —J. Baono. > 

O Hi*. Abrancboia (at algnmae abaervatüea 
que nlo reaebamos. 

Eaaarmda H dlanuanfiu é rejeitada o reqoerimento. 
Coatlauando a diioaaailo do projeato, é ea te ap- 

provado. 
CATHEOUBU DE VI [.Li, 

Entra em 1* diesooeSo o projoito n. 110 qoe eleva 
í aathegoria de vllla a fregneiía de S. Jaai do Rio 
Moro de Campot Nevoa. 

O «r> Sllvelrci da lUottai-Sr. pra<i- 
denta, attendsuda ao jaato realamo dos babitaniea 
da fregoeiia de S. Joeé doa Camp'.s Novos, partaa- 
aaiito so moDieipiade Siata Crui do Rio Pardo, do 
b* diatrioto, quu teaho a hüara da ruprnieatar neata 
aaaa, dava fuadamiinlar o preaeola projeato. 

Segondo o art. 91 do Regimento, paia ae tratar 
da elevaglo da qnslqoer luoalidadu £ aathc^oria de 
tllla oa eidada, 6 neatmauriu que aejain preaealea 
diversos doaaiaeatoa de ia(orma;<lGa.   Em   primeiro 

,      rf.. .J>' 

animando-oa aom boas palavraa, tranqnillando-os, 
exhortaado-os a ter psoienaia, iadagando dos saaa 
maioa, da aaa f&ciilii, e sBoil fuzeodo ahagar-lhea 
disorotamente ia mios algamafl moeda*, a qae i 
para ellaa, na minha opinião,  a malhar  animagle. 

—BalBa «aaa ar. Moarilloa... 
-'Daaampenbi, aimpleaaente, o papel de am bem- 

(eitor dn hamaaidade. 
—B' nm ootro Maalinho Asall 
—Poaoo mais oD meaoa. 
—Maa o dinheiro f 
—O dinheiro oSo lhe (alta, nem oaro, nem notas 

do b&neo i tem dinheiro qaando qaer, e qnanio 
qner. 

—Paieoi magias 
—NBo d:go o oonlraile | perím por mala lasritai 

qaa pareça a aonas, i aasim mesmo. 
O tal Moarilloa tem am aradite aberto ne Banae 

da daioontoe, a aa o ti, aom aatei olhoe, saear nm 
dia qaatro mil tranaos som a ana aimplei aaaigna- 
tnrai Ambrosia Monrlllon. 

A ara. Joramia flaon om momento penastiva. 
—B' evidente qna ha aignaoi por tria da Hoaril- 

loa, tornon alia, algoem *e aoeaiut • algama aoo- 
aa dia-ma qaa asaa peaaoa nlo é senlo este ar. Fio- 
reatino Broaaial, de qnam lhe íalleí ha poaooi é 
absolotamante preeiao qna ssibamot o mais breta 
poisival, qoam i eiaa pa!'Bana|om, qaa aa dia amigo 
da MoDrillon a íti-ta proteator d» menina Mionne. 

O qne toaé satá me sontaado 4 moita aingolar, a 
nlo daisa da lar impeitanais para ea meas ptojea- 
toa. 

'Von refleatir, qaare paasar na aitnapia, a areio 
qaa aeharei maio de íaiel-a lertir a ama daa mi- 
nhas aombinaclst. 

—Naaae aaaa, íallaitn-ne da tar podido, hoje 
meama, rer-lhe otil. 

_Por eataa dois on traa dias hei de tomar ama 
lesoloçBo, aalBo nos tornsremaa a tar. 

—Qaando qniiar, 
—Sim, tnis tuii nSo p4da voltar aqai; saria im- 

prndanle. Niogoam deva aaber qao vo(£ oonhaee a 
ara. Joraaii«. B' mnilo preferitel qoe ea ti tSl-o 
emana aaia   Oade esti morandoT 

—Poaiodiier-lbe onda moro; maa Jaaqoes Ver- 
nier nlo p4de raeebor a elegante ara. Jjraojic na 
aoa manaar^^a. Depoia, deto diaer-lha qae. indo i 
mlttba 0>aa, tooà aa etporia a perigos mnito maia 
raaaa do qoe aqnatlai qaa aa minha* tiiitaa ae pa- 
la aa te Joramia Ibe raaem reeeiar. Ningnam date 
saber qae a bella ara. Joraml* eaaheaa Jaeqaes 
Vornier. . ,    , 
 prMpra enllo am lagar aonvenianta a aajero 

onda paasamua noa enaonlrar e oontaisar liira- 
menle. Por qoe BBO slogar nm qnarta, oa maamo 
apoaeoloa em om doa bairroa fdra de l'arli, onde ea 
possa Ir, sempre qne l«r nasassario, aem raeeia d* 
despertar on de ahsmar a attangBaf 

'—B* tardtdt, ttpUieB e •x-coBtal»i por qne BB* 

logar exige rapraaealaQEo doa povos qae desejam 
goxar detaii vautagam. (,Lè). 

Para aatiaíiier aa eiigeaaiaa de art, 91 do Regi- 
mento aoha-a a Bobra a neaa ama repraaenlacBo dos 
habilanlCB de Campos Nuvot, aaaignada por mala de 
160 peaaoaa pediadoa r.oDseaaiii das te melhorameoto. 
Neita repri^santajlo alleguo* oa moradorea do lugar 
qne 4 alie hibltadu por miiii da qaatro mil almua 
litrea, qae tem einaoeata a nm eleiterea aliatsdoa, 
aaaim aumo ha em S, Padre do Turvo deienove elei- 
torei ai iate do a. 

Duve lembrar i Aaaembláa a dlelanoia a qae ae 
aaba ái té te da somaraa e do termo. A fregaeiia de 
3. Joaé doa (Jampos Novoa diala de Saata Crai do 
Rio Pardo, munioipio a qna psrteeee, dei a doie le- 
gaaa; da aéda da oamaraa qna é Len;oea, dista 
ttlnla e olneo iegaae, s do nllimo morador para o 
lado do interior, latoé demandando o Paraaapanema 
e aa margens da rio Tibagjr, ht\ ama diataneia da 
qaarenlB a tr<;8 logaas. 

Bali lambum aobro a meaa (asando parte doa do- 
samoDloB am atteatadü da primeiru autoridade da 
aomaroa, o jnii dn direito dr. Amaral Qurgal qne 
dii oaegolnto. (LS). 

Penao qaa estu aooametito nSo pdda ser ovetbade 
de aaapeilo. 

O SR A. DE QUEIROZ : -A Aaaembláa toda estí 
ooavenaida da joaCipa qao asaiaia i eaaa pretenflo. 

O 8R. S. DA MOTT.i:-Creio oom eaias doaa- 
meotos ter saliafailo a exiganaia do art. 91 de He- 
gimento, e pad<!ri a Aaaooibléa aléo diato, se aahai 
aa informacSai defflaieuteB, padtl-aa ao nobre depn- 
lado reeideute em íiania Crua do Kio Pardo. 

O SR, E. PllüDADB;—A (tegouiia eati realmente 
naa aandi^Sae de aer elevada í viUa. 

Eoeenada a dUaoasfio, i appravado o projeoto. 
A' reqoarimenlo do ir. S. da Motta é diapenaado 

o interstlsio. 

lupoaia aoBRB isCBiVOs        " ' 

Entra em 2* diasoBaBo □ projeato n. 1, qoe revoga 
aa leia qne oroarato ioipuatoa aobra. oa eatravoa de 
lavonra e de oídade, 

B* apoiado a poato em diaiossto o srgainta 

BB^DanitiflNTO 

< Reqoetro o adiamento da diatnsalo per U he- 
ras—C. Rodrignea.» 

Enaerrada a disonasBo, flea a votagBo adiada por 
í.lta da nomsro legal. 

OFFICIO DE JUSTIfA BM  SAUP1N13 

Entra am 1* diaoaaeSo o projeelo Q. 16, de 18B4, 
areando no termo de Campinas om 2" ofBeio de sa- 
arivBa da provedorla, ete. 

E' apoiado, posto em diaaaasíe, qne Boa anserra- 
da, e a tatajito adiada, o aegiünta 

RBqUEBIMBJlTO 

« Reqneiro qne o projeato vi ieommlssBoda aoaa- 
litaigle e jnatiga.—Abraoahea.» 

APOSBNTlDoniAB 

Entra em 1* diaeaatEo, qoe Doa enaerradi, a a to- 
taglo adiada, o prpjeato n. 2Z que cjooede apoaen- 
ladaria (a profass rae d. Qulheimiaa Maria da 
Silva e d, Bsnadiata Maria Maiqaea. 

CADBIR& DB  paiHBIBlS LBTRAS 

Entra om 1* dísoDaaSo o projeato n, 43, oreando 
ama no bairro da Ruffard. 

B'apoiado a poato em diaauaillo, qne Saa enaer- 
rada a a votagSo adiada, o aegainte 

BB«ÜEItI.>lEHTO 

< Reqoeiro qoa o projaato vi á oommisaíCo de iaa- 
trncgfio pabliea.—Maraea Barroa,» 

ASILO DB UF.MD;GIDADE 

Entra em 1* diaaaaaÜD o projeato n. 37, qne eon- 
«ede o aoiilio da 12:000(01)0 ao Aiylo de Mendiai- 
dadn da aapilal. 

E' apoiaao a poato em dlasaaaSe o Begainte 

nauuBHauENTO 

* Reqnairo qaa o projaato vi i aammiaitEo de fa- 
zenda.—Muraaa Birma » 

E' igaalmente apoiado e poato em diaaaaaSo o se- 
gniata 

ADDITAUBNTU 

O Sem prajaiiodi 1* disaaaaBo.—C. Rodrigaea,* 
Euaerrada a diaeaati), daa a votajSa adiada. 
Nada maia havendo a trjlar, o sr. preaidenie desig- 

na para a ordiim do dia BOgaiota : 
2> iliscosBSa du prajBito n. 1, deate anno. Votagio 

adiada do reqaerimoalo do ar. Cjndido Rodrigues. 

alugar logo ama aisinbaf Aáaim a geate eatí em 
aoa aaaa ; nlo tem qae reoeiaraa antaparaa delga- 
das, nem oa oavidos qoa eaentim is parlas. 

—Bem, proaara a easinha. 
—Foi porqoe esli aahada, qoa tomei a liberdade 

de falUr Iho niaao E' em nm bairro eiaentriao, i 
margem do Biâvre e beatanta i.^otado, aolre nma 
ma pauao freqüentada e um beeoo absolotamante 
deieito, doa ganes ainda lica aeparada da roa por 
uio pateo a do beooo e dj. .o par om jardim- Mala 
de ama vea perguntei a mim meamo se nlo foi alt 
qoa ooaiillou-ae oalr'ora o aavallairo da Caaa Ver- 
melha, eaja biitoria Alexandre Dumas aontoo; 
valia ha nio aei qaanto tempo, eiia assa espera som 
impaeienoia nm iiiquiliao. -^      .' 

^Pois bem, alagoe-a boje maamo.'  ': 
— NBohs nada mais (aeil, tendo o dinheiro. O 

dtnheira è o neito da goerrs. Sem dinheiro nada aa 
p6de (aisr: aom dinheiro todo se aonsrgoa. 

A ara. Joramie tloha-ae levantado. Abria a ga- 
veta da nm movei, da qnal liraa, primeiramente 
nm pnnbado de onro, qne entregou a Jaaqnea Var- 
nier, a depoia nm mago da notaa do banos. 

Dapaia dia moeiaa da onro, as netas deiappare- 
caram nos balaoa do ei-gslé. 

—Qaer qne Ibe passe im reeibef perguatoa elle 
eeoi ar satesioan. 

—Tirei sem eoatar, repliaeo ella, eaeolhendo oa 
hombrdi, masabidevetn aatar três en qaatro mil 
(ranaaa. 

—Hoje a aaaa Seari alagada, e amanaS mtndarei 
para II oa moveis, o neoas^atio para aatiaíaiar ao 
proprietário, qaa 4 nm panao mea aanheeida. O ar. 
Far(aaíllel, é eaao o aeu nome, 4 amigo de am doa 
meas sompsnheiroa; e toei sabe, os amigas doa 
smigoa... 

—A propósito dos lens amigoa, BB* se eequega 
de qae, pelo menos doia, eaeolhidoa anire oa male 
sagaros, devem estar i mloba diapeaigBo, qaando 
(ir osoasiBo. 

— Bali entendido. Se (orem bem pagea, reapen- 
do por alloa, aomo por mim maamo. 

— HBo da aer bem pagoa. AminhB i nolls oa ds- 
paia de emanbE dar^nta o dia, eaareva-me para 
atiair-ma do que tiver falto : digi-ma ao meaoie 
t«mp°, oomo devo dirigir os minhae asrlas, qne nBe 
hei de aaiignsr ; diapenae-ae também de aasignar 
aa aaaa. Deiemaa proeeder   oom e maior mjsterio. 

Sobreiodo o mao nome oBo deve ser pronnaaiado. 
Entende t 

— Muiio bsm. 
— Quando en astltar raaoltidi, tarenea a aoaaa 

primeira entroviata, e ea lhe direi o qae toae a 
aana aoiilisrea terSo a fiter. 

— Eataremoi promple*. 
— Agora, rctira-ae; 4 preoiio qae nBo ae note 

qae toaa damoran-aa sqoi. Demaie, preaias lloar aii 
voa empregar o reato de  dia  rsfleotiadr, para tar 

i» dita do dito n 37, Aaylo de Uendialdade. Vo- 
iBçBo adiadi doa reqaarimealos dos srs. M. Barres 
e Aagnato Qieiroi. 

1> dita do dite n. 10, desta aono, VotagBo adiada 
do reqearlmento do sr. Abranabea 

1> dita do dito n. 22, deate aana.    -, . ' 
1» dita do dito n. 42, deite anno.    ''-!_:■'"''       i' 
3> dit* do dilo do regimento da AattinVltV. 
3* diti do diti n. 15, deate anno. 
1* dita do regolamento do mstadeare da Oanpi- 

)» dita do prajaoto n. 293. da 1884. ■ »>^'!'-'''f,'*.--'!'! 
2'dita do dito o. 110, de IBSl. 
1* dita do dito sobra a aamara de Plraelosba. 
1* diti do dita n. 61, da-te anno. 
l^ditadodiioo, 2Q0, da 1884 
i* dita do dito n. 40, deate anno, 
3^ diti daa psalorsa de Braganga. 
3^ dita daa posluraa da Ilú, .''■"-", 
3* dita do proiaito aobre leladar do âaâltiriD de 

Ilú. 
3* dita do dito sobra oamara do Ampare. 
3* dita du dito sobra aamara da Tiel4. 
3'dita do dito, sobra empregados da aamara do 

Ba'ioira. 
3* dita do dito sobre veneimenloi do porteiro da 

eamars do Amparo. 
3* dita do diti, aibre vensimanloi doa amprega- 

doa da eamara doa Ddoa Córregos. 
3* diia duB poHtoraa da aapitai. 
!■ diti do projeito n, 2ã, daate anão, sobre o pro- 

fessor SabaatiBo da SBnl'AaDa. 
Levanta-se a searSo. * 
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PrãíidMcia do ir* P. Seuta 

NBo havendo namero legal e sr. 1.* learelario IC o 
BSgaiBta: 

EXPEDIENTE 

artiaios 

Do seeretario do governo remetlendo ialermigOes 
asbre afoga de preieada aaddadaeapital solisiladss 
pelo sr. M. de Soata. 

Do maimo remetteodo iaform gS" sobre inetrsc- 
(lo pnbliea pedidas pele sr. Víeeule de Ais- 
vedo. 

Do mesmo remetlendo nm onlro do direetor da 
Penitenaiaria sobre neaesaidade diqnelleaeatabeleei- 
mento.—A' commísefio de faienda. 

Do mesmo teoieitendo bilanoete das esmeras 
da Nitividade, Apiahy e offlaioi daa aamaras de S. 
SimBo e Ribei ria Preto sobre pestaras.—A* aem- 
mieiSa de camaraa. 

Da Oímura da Atibiia pedindo antorlsagEo para a 
venda de prédios —A' aammisala de oamaraa, 

Da mesma pedindo qaula para as obras da eadêa 
daqoalla oidade.—A' eommiaaBo de (iienda. 

Da aamara de Jandíahy pedindo anginento da 
veneimeatoa para o sen porteiro.—A' meama eam- 
miaaflo. 

naPBBSBXTAQBEI 

Doa moradoraa da villa de Oaarehy pedindo pas- 
sagem daqaella manioipio para o termo da ttapeti' 
aioga. —A' aommiaslo da eslatiatiea. 

Dos moradoraa do bairro do Ilhote e Portinho ma- 
oieipio de Vllla Baila, pedíndn a ererglo de um» 
eisoJa de primeiras lettraa au biirro de Portinho.— 
A' oomoiissBe de lastrnegBo pnbliea. 

REUBBnjHE^ITaa 

De Joaé Lanrengo da Silveira pedindo passagem 
de soa propriudade sgrioola do manioipio de Serra 
Negra para o do Amparo.—A' oomraissio de eaU- 
tiai<ea. 

Da 2.0 taboUtfio da oidade da faxina pedindo ren. 
nifio do cartórios —A' oommiBaSe de jaaliga. 

NBo havendo siodu numero legal o sr. preaidente 
daalara que nSo ha seasEo. 

A ardum do dia é a mesma. 

O governo ordunou qua seja concedido li- 
vre transito, indepeadonte de qualqaer im- 
posto, aoa prodactos de qualqaer punto do 
império qua tiverem de ser exportados com 
destino & exposição uDivuraal de Aatuer- 
pia. _ 

Pra^jas processadas 
Por ordem do sr. presidente da previnaia foram 

reeolbidia, ante-boatem, ao qaartal da gnarnigflo 
do linha 17 pragas  do aorpo   polisial   permanente 

proanaeiadas pelo dr. jals ét dl>atlo,-«omeieaieptU 
aaa na etaaBo  de praaaa da oadela da eapital Ba 
Bolta de 2 de Ontabra de aaBo prbaiBe/pf^ádo. 

Bataa prafaa devem aer jalg^^aa n» PFT^W ■•■' 
alo do jury. '- , i • 

As prisass do qsartsl do' a<iw jlolÍslBÍ'iUima- 
BonU ashaoi-se repletas daiUltidadái^rMMeBi» 
havendo mais logar para eoatef aa 17 'pkãêas pte> 
eeaaadaa, o ar. aomnandaate da aarpa sallaltoa' a 
traBaCereaaía dis refaridaa pragaa pára aa prliffia 
do qaartel da gnaraigEo de linha, qne tantHm affa> 
reoem melbores eondigSis  para maior sega range, 

Para o logar de agente dp correio da ir»- 
guezia deS. Pedro do Turro,' foi^ nomeado 
José Ped)'o da Silva, com oa veneimeBtoi & 
que tiver direito. ,. •:    ... 

—' '.™'"f"?"'; y-p..'-''' "j .'^'.' 
PeU seeretftria d4' eafiãie ^osBegeHM'^ jasUn 

paSBon-ae diploma   baliIlitaBdo e baehararABtaBle 
Aogosto Rodrifuss d» Morasi B« ftrge da Jaji da 
direito.;    . '.!.',,.„" 

Foi nomeado preaidente da relaçw da eâi> 
te o ar. desembargador Olegario Herflolano 
de Aquinoe Castro. ...M,-.U i,Y^i^u.■J .ejüiteíi. 

lBITHliaTI«A 
■' ■ ■ ■'.■.lui,' íaí; 

Approvados ptsBaaaBta^-^íijiM/Vi:^; 

Joa4 Diviao de Oliveira. Jes4 Beato Negntita Ja« 
nior, Valantim Tnblaa da Otitaira. " ;> 

, *» 
Approtadoa slmplMasala '' 

Clodomiro Franeo de Andrade, Affeasoda Asa- 
tedo Marqaei, Uenriqae Copartiae Botelha. JoEe 
Crui Saldanha, Fisaeisae Oiear OoBdim, Jasaphiaa 
Sarmento. 

Heava 1 raprotade, 1 Uvantoa-M « -1 alo ••■> 
partiee. ".'. í: :. ~.      ,...-, 
'   ■   ■ ■-   .   •   '■■-  ■;';Ei'ViJ'».>?s.í'"■■'■''»• 

.-,. „,- ■• ■'.:■  :í" .i-^-ülitiiv''''! .1 i!';'tfi'5s:éM .,-.-« 

Terminaram os exames da gaegnphia, doJei*N« 
no e o segaiDti :, ; ') 

iBsarlptav''<>'< ol~ :"■■■":■: '- '■i- ütw,;i-i,'S!íj, vuUJ> ^ 
ApprotadoB plaBameala       - '■ ^v.'' ''^"iliífj t ii'. iii 
Approvados almptasmanta"" ■ SA 
Raprotodes tS :? iü-i 
NBe aompareoerami prova oral X  ,.v; „„g 
NBo aumpareoeiam i preta «soripln     21   ';''';i,   . 
Prova nnlla ' '     1'"' '^o *■ 

 -«a.'..»™   .  ^^    119..''-' ■V- 

u pirlido qne poeto tirar daa aoaaaa eapanloaaa qoe 
vose oonlon-ma. 

— NEo me eatende a mSo t 
— Se tai empunho abi a tem. 
— Obrigado Veja aom preier qne voeaaEo andoa 

moito.   Ati maia vjr 1 
' S^m,  até breve. 
Jaoquea Veraier sábio Jo cimarima pessoa peloa 

eriadua, orgulhoso, qnaai deadenboao, toado no 
olhsr a íltivei do triampho 

A ara. Joramie tiaba voltado paras sna ottomana, 
o oom a oabeta eaira aa nBos, eatragua is insa 
idãas da vingBuga, meditava. 

Ab t oomo aaburaava por antieipagBe o praier doa 
aoffiimentoaqneiasaasar iaaa rival I Era a Miosne 
qua ella odiava, i4 Mlonna 4 qoe ella qoaria aaaa- 
gir lem piedade, mas, qne importa f tanta peiir 
para Moarliiüo, se aite sahlase da baixo dos golpes 
terríveis qae ella is dasfeahsr 

De tepaate, levanion-sa feros, sem olhar ebam- 
mejinie. 

— KBo, nBo, dlaae ella aordamaota, nada ma ba 
de faier parar, irei alio fim. Quero vingar-me, 
qnaro tingar-mal Nada de piedade t B porqnetereí 
en piediide f Oatr*ara hamilharam-me, esmagaram- 
ma, par qaa nEo bal de aa lambem esmagar oa 
oolros T 

Ah I Jaaqnes fei bam de vir I B eu qnli enxota- 
lu, IDIS qua foi f Espa o Ira do ps asado, allememelta 
medol Maa aon rios, SIIH apraoia o ouro, 4 aom 
oaro qua hei de tê-lo em mea poder, som onre farei 
delle men «sorivo I Mala tarde, qaando nto pre- 
eisar mais delis, ae meatrir-se de ma a iad amante 
oxigênio, se ainda ouaar amengir-me, eatlo tere- 
moB. 

E ama lua sinialra illamiaoa O olhar da trB. Jo- 
ramie. 

:    ■   ■    ,.!,:. í'!  ",i ,-:. i.     , 

SerEo ehanades a axsme haja is O koraa; ■■i':,-iei-i 
■t   ■.'■.XV.:! 

AaitHMatiuSi '  ■•.■'^~-'- -'..«tt.iíi 
"[■jfl nMss-flia-ÉiitBi   ■ 

Cbriatiano aailherna, JoEe Bapfláta Ifaralfa & 
Gloria, Bduardo Martiaa Poatea, Alberto Araalo da 
Oliveira, Franaieoo Vieira |de Hello. PUIlatoEljn 
ale de Araajo Lopes, Alberto de Rego RaBgel.     ■":' 

2.'ehamada  .     ..'-..■.,.■,.,■.:,■, 

JoEa Xavier da Silveira Júnior, Jblé RadrictlMdá 
Soma, Joaquim Olympio Leite, Bmilin FraBSisao 
Povãa, Lua Siiauando Xavier SerraDonrada, 

Noticia a Folha Nova qae oa estudantes 
da Faculdade de Direito de S. Panlo, qne 
actualmente ae acham na cérte, resolveram 
convocar umareuniSoe nemeamma commlB- 
s3o para representar ao Imperador cOQtca 
a mudança do tempo das ferias.     *.*.;■.; : .V^;.: , 

Conselbo <Ie guerra '.-ii.v 
Oaonaelho de guerra, qoe deve jalgor a praga 4í' 

companhia de cavallaría Joaquim Altae da 011tel>-ri 
ra. ScoQ cooatitaido do aegainte   modo : .'i 

Presidenta, tiinente-caronel Fernsadas Braga, 
interroginte, dr, Carvalbal, andilor aapitto Saa- 
toa Diaa. vogiea tenente Bellegarde, oa alfarM Ra> 
malho, Rnfino Júnior e Maraondes de Brit«..,i''.a'/' 

Por decreto de 21 do corrente foi nomea- 
do chefe Je secção do diroctoria daa obras 
publicas da secretaria da agi ionltura ò 1* 
Ciãlcial Jalio Diniz Villaa Boaa. 

A 1° official o 2> bacharel JoSo Capistnw, - 
no do Amaral. ,,.'.., 

A 2* ofScial o amanneose Rnben Jnlio 
Tavares, "> *'■ 

=1/ 
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caaABiHA  LBtBKDina 

Rsymands Daabemio, Cosdeasa de Solenre, ma- 
Iber do a'>'ebra floBueeiro Jo.amie. era bigama. 

BigamaI Com o^rtiis nio ara este o ferd; menos 
paaado qae etriegata, 

E' verdade qoe, depaia de deeorrldoa tantos an- 
noa, DEO tendo oovida fallar ao asa primeiro mari- 
do, alie podia jalgsr-ao ao abrigo dtqoalqasraten- 
tara eruol, eo/aa eoncaqneneiaa maia amsnaa a mais 
aimptea podiam ser o aoa eomparatimento perante 
o iribanal d^ jar]r, aem qaa a jostiga aa abalaxas 
com a aaa elavadi posigSo aoaial. 

A Condasaa de Saleara ara bigtma, a, eireams- 
[anala isgravante, Tcí depoia de tar madade, fran- 
dnlantameate, o teu estado eitil, qoa «aaoe oom o 
ar. Joramie. 

Aatea de aeo regnalo ciaaiaenti>, alia maaden, 
teoretamente,   ^iceurar  iiit,irms(S]'   are^p^tade 

Conde de Seloure, e de tedoa  ea ladoa tinham-lU*"^' 
invariavelmente, respondida : »" 

«Dapoia qua eipatrion-aa, o Conde da Solenre aBe 
den maia signal de vida i Ignora-ae abaolntanaaM 
qua flm levnn. E' de orer qoe ji nSo eilata.»       . ;,, .j 

Maia tarda, diípoia de obamar-se Joramie, Ratai 
monda ainda preoaroa informacfaa. ?vn>_ 

Foram   mesmo  interrogar   o labelIÍBode Candéi*''^ 
qne respondeu peitrcao : <NIo sei nada > :,'. :. 

Eslaa informafiJaa   «onãrmaram plena a Inteira- 
mente as anierioraa.    Tranqailliaaram RajAonda.' ,^ 
dando-lhe   a  lerteia   de  qne eEo eorria o rliso dí 
eniuntrar o Coada no seu «amlnho, porque alia ll« 
nha ao ausentado para aempra da Franga. 

Maa, em lamma, elta nlo sabia oada da poalUTO i 
e eontlnaava a porgontar a si maaaa i O Ceada da 
Solenre ainda vive ao esti morte t 

Como se ti, a Oeadessa da Solanra tiala nkida 
da ama sitoaçEo peaasa para u\lt im eatr* idada' 
mais penoia e perigosa. ^ < 

Foi a fatalidade que fei isto. ^' 
Raymonda era BOIS mnlhsr pradaaliBâda I       '''' 
No dia em qna, litra a Mnhere dia anae iflcSa^^ 

Ra^manda sahio da assa da Príasesa, fei i DijeS* 
alli tomoa o primeiro trem qne Ia para Parlt 

Era am Paris que rlta podia melhor eosalúr-aa, 
aniquaato aaparava eireamatanelsa fatarivMa'a«a 
lha permlttlaaam entregar- a a notaa «nprbsas. ^ 

Digamo-lo, antrstanlo, que, aahiado de «aa dan 
prota, Raymiiada nlo penaeta entio an lapreiaa'' 
tar nm papel qnalqnar. 

Pelo soBlrario, .linha, prodeataneate, raaaliida 
viver afaatada da aoaiodade B doa eaas prsMrèa. 
evitando eom o maier eatdsde tudo quanta fosatu' 
aatpreia a attrahlr a attaagBo ; sd assim alia aa- 
aenlTaria o sooega e a paa de eaplrita. 

Também nEo predeata de aiagflea, e pedia ar- 
ranjar a ana  tida aomo antendaaaa a a aaa aedõ. 

A peaiBo qoe lha esUva garantida Uvrava-a daf 
enidadoa da tida. J' 

Para ama molher ri, viaU a alneo mil &aaaOB 
pir anno ara magnifloo. 

Chegando a Parii, RajmBBda foi aerar praviae- 
rianenle em nm hotel da leraaira aUsae, eada 
mandon-te íBaoreter aom o nome da Oasariaa !*• 
tardier. 

Cumpri» assim nma das eendigOas impoatai pala 
valha Condasaa de Solenre ; por onlre lado, aataá'- 
do reaolvida a oEo ler mais rslafSas, daqaalqatr 
aalarau qoe fossem, eom Jotqnea Veraiar, era a«t 
o meio de sabtrahir-ae ii peaqaiiaa qaa a aaA 
amante, sam dovida, (aria para doacobrl-ía. 

NEo desejando di?morar-aa mnílo tampe ae helel 
elia  Iraloa   no   mei aagainte de ioitallBr^a aaiá 
eenvenlealemeate e  aobralado da nada oala «aa. 
santaBao eom es aona gostes, 

(CeMlaAa) 

!;■?« ': 

■.',vf 
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Olacldente Lopes IVeUo 

Em an artlga i&tnUda iLopaB Netto» dii o ei- 
■riptor Poanto «m   Íi Opinion Nacional, it Um*, 

«Seriu deiojnflir dftliaDogla anlvcctU <• o Chile 
eoBiegaiiu ■ inpnqidede doi arime* eomueltidoi 

PedeUmbem ijnt it ab» om» aubioripcEo unl- 
Teri»! pkHofferaBer kLDpeiNetta um albame aum 
madilha, Mode o tlbsm a»m ■■■Igaatara de trei 
nlltSci de pen»*. kosranentiiDdg ai segainte! 
ininllDoai* ptlivraü* mimo digno do vmgtdor 
dea loroa d» olvUiiagtD • digaldida doi amariai- 

■"•»..-■•.■ 

B' UnteB gnveoieBt*  oaninrade pelo «asriptor 
' DMIMM O pcowdimeBta   do almirante  Lynch  a 

lenrade o da conwU*i'g_ Lopea Natto. 

7 Chegou ao Rio de Janeiro a corTeta NÜ 
theroy, Í9 sua Tiagem áe instrucsSo, oom 
03 aaptraQtea do2» e3°anD0 da escola de ma- 

\ riuha. en*™ o* <iai<iü ae aota S. A. o prinoi- 
'. pa d. Attgoato. 

" Resebamoi o piimairo ÍMolaalo do quarto anno 
da R»9UU do Èatrciio Bratitciro, pnbliaida na 
■arU lob adlraoíiodo» ara, majore» Allraao K'- 
uatD Jaoqoaa Oarique a Antônio Vioaata "'M''» 
Oetmarú; e eapitio FfanoiaM Agaítinho de Mello 
Sooia Manaiaa. 

Iiai o aesaiala •nmmario ■ . 
RaviaU ío Biefoito Bfniileiío,- Mamori» da 

Campanha do Par»au»y. paio o»pil«» «formado do 
«««toM.guelCaTmon-A E.p.da, polo alfarea 
daialdBWmS. J. Oonc.lvaa-MiUlanamo, pelo 

'•Itareaalamno Ulyaaaa i^br.l-Coü.idatacaaa BJ- 
[.MMbraaa aatradaa de íeiro do Rio a«Qde do 
Sul, pelo engenheiro ai»il Fianoiaao Pioanso—In- 
formafCaa. 

A' estação central foi recolhido o preto 
Benedioto, escravo de José Rodrigues de Sou- 
za, por fugido, sendo logo transferido parao 
calabouÇo da penitepciaria. 

Caixa da amortisavAo 

Bm Tirtnde d» portatia qne bai«o do miniaterio 
a. ÍMtnda.om dat. da 17 do Janwro .or.enle, aa- 
.i«'r.m oa amprogado. do theaooco, racebodoriao 
!""d"ít.%mnom?rode300a.aignalarioa, 6 mi- 
Ibflsa • traientaa mil notta, aando: 

1800.000 notas da 
eoü.OOO idam d« 

t.h   ■ i.flO0OO0 idem da 
■ £,..;   .,ü'.BO0000 idem de 
■ .',,.l,.--j.-.; 600 000 idem de 

'    '       200 000 idem de 

Total.     5.3ÕÕMÔ 
tando o go»erno í»»P;nf;^"^, 

(500 
ItOCO 
2fOOU 
etooo 

10$000 
20(000 

■  qoantia  de 2l!200t 
„« ...iM.Tnra e pVapafodanataa, fia.ado aa «asa. 
hrU."à^e.pV«i;a^epartiíío aem dinhei.o por aa- 

'*ÇÍMbalho «orren aob a dir^aelo do intalliganta 
, proho thaaonceíro ar Antônio Uoreira da Oi.«ir., 
* m«.mo qne dopoi» da 21 annaa de aeryifo fl« ad- 
dido a aaaa tapatUgto. 

Foi nomeado director da 1' secçSo do Mu- 
seu Nacional o sub-director dr. Jo5o Baptis- 
ta de Lacerda. 

o roubo no coii»«l»<lo portuguea; 

, o aí. dr. !• delegado da polioia da «arta, Mom- 
Banhado dia ira. Èlande Aohilla C.o.aat e Alfredo 
K" aomo porit"», proacdao a 21, a a.ame n» 
Mfrt. do eon.Sl.do. aando om grande e de antor 
inalai • ontro paquanu da aolor alIemSo. 

Soiala qne oa per.toa alo a.aordea qne ot aoftea 
abartoi ou por ahaTaa falaaa oo própria», 

«latir o maia IOTO indieio de atrom- foiaiB 
fia to BIO 
banento. 

admitttda no Seminário a aaa fllha,—NIo ha vaga 
n»S4iaiaHrio. 

Da Carloa Aagaalo GircU, oomo proaorador doa 
oaloaoa iUlinoda, Reoiundini Miahíl a ootroa, po- 
dlndo o ptgiEDanto da gniiUauclo qua a loL aon- 
oa'l8.—Intiirme o tbaaonro proTínoial, 

DJ maimo, 3' deapaoho, roUtivo aoí aolonoa da 
faianda l]ranaa.>~ldi>m, ídam. 

Da Barnardino do SinTAnna Li1la, oomn prota- 
rador d*, ax-praci do oirpo poliaial, padindg pag>- 
manto de aoldo —Uam, idem. 

Oa Ignaoio MaTanbfio da Rioha Vieira, 2* deapa- 
cho.—Como pede. 

Da BanodLota forraira da Sdota, priga potlaial, 
padindo para aer inapeoaionado da aand*.—loapaa- 
aiona>aa, 

Da Talantim Mioheli a DOlroa aolonoa itallanoa, 
padindo o pagamento da g(»tiBaa{Io qne a lei oon- 
eade.—Informe o thaaonro. 

DaRjvagni Lnigi e ontroB, faiando Ignal pedi- 
do.—Idem, idem. 

Abrio-se mais um credito de 50 contos da 
róis para as obras do edifício da Faculdade 
de Medicina da Bahia. 

0 Cerrtto llareaalii, qna aa pabliaa em Porto- 
Ategra, notiel» o aagnintei 

1 l>or talegrBmma da Urngnsyana, datado de an- 
iR-honfpm (lD),Baba-iehivetem-aa evadidd da ca- 
dela d-qaella oiiiado Irea praaoa. 

A goarda, purém, «oDacgaio ali aal-os • proatren 
doaa delira inataDlinoimiale mortoa. 

O meamo ti'i«gramina dli t<mbemqna o oelebra 
fioomora Verdom, aulor d» morle du deavenlara- 
át tonente-caronal Paiapea Joaà do Süoza, lambem 
trotara avadlr-ae, maa. presaatidj. algoardi fei fa- 
Ro aubie alie, fariadj-o gravemeota. e Doaae eaia- 
do foi novamente preio. 

Eat" telegramma, qaa nta foi obstqnioiamenti 
laaultado pela oaralheiro qne o reteben, nSo dl 
maia pormanorea. 

OatcD IO ag-roDima, reoetildo hontem de manht, 
dii qoe Verdnm BmaDhiC'a murto.» 

A' estação de Santa Iptii^enia foi recolhi- 
do Antônio Tunquílho, hespmhol, por de- 
sordeiro. _ 

Em AUai (Rapnblias Ari!'eDtina),foi barbaramen- 
te eapancado o vci-oiBEitit brszlleiro ar. Santiago 
Barreiro, por nm empregado di uma c^aa de nego- 
010. 

O oilme á de feaUtiva de morte e entretanto o 
tal empregado prealon &an;s, quando o ciime é in- 
afiançável. 

O ar. Barreiro ficon gravemente  /erido. 

O indigente Josapbat Eblcoa foi removido 
da estação de Santa Ipbígenia para a Santa 
Casa de Misericórdia. 

tro na barrauca, o oodo os indica oa recebe- 
ram com domonstracSo de amizade. 

Diz o Jornal do Amazonas que sBo de es- 
tatura regular, forto musouUtura, puito lar- 
go, as fuiçítda rogularus, todos amáveis. 

O sr. mioistro da agricultura autoríaon a 
fazer aa obras qne forem (.'xtremameuto ur- 
gentes Da liospridaría do immigraates na 
ilha das Plorv'8. 

O sr. dr. JoSo Gouçalvas Pedreira Ferrei- 
ra nio aceitoti o cargo de adjunto dos pro- 
motores públicos da c&rte, para o quat foi 
ultimamoate nomeado. í 

Consta que o governo da provinoia resol- 
veu comprar a fazenda das Cannas, DO mu' 
nioipio de Lorena e propriedade do sr. alferes 
Francisco Ferreira dos Raia, com o flm do 
alli fuodar um núcleo colonial 

PtlaCal» da Amarliaicio vBo aer anbatilnidaa 
aa nota) de h%. da ?■ estampa, e de %% da 5>.Da 2 de 
Janeiro da anno próximo em diante terto o dessoO' 
to Ugal. 

Oa eignaee dea.'» cedelai. da qne tem appareoi- 
do falaka, aSo os aegaintes : SiOOO—Uat: i esqner- 
da, o boato de Soa Migeat^ido o Imperador ;-no 
centro as armas impanaea ; e i direita, omi ma de 
pulmeiraa: verão ; eatimpa em tinia verde ; 5tO0O 
—faae; i eiqoerda, ama matrona, ropreaantaodo a 
raalaaa; no e^ntro, aa armaa imparines; e í direi- 
ta o boato de Sua Mugestade o Imperador; varão: 
eatimpa tm tinta parda. 

O preto Benedicto Barboza tendo provoca- 
do desordem, a rua de Smto Amaro, em 
estado de embriaguez, foi preso e recolhido 
à estaç&o da Consolação. 

 -ilHltlli»     

Alfândega de Santos 

Qaadro demonatralÍTo da renda arreoidada por 
eata alfândega de 1 a 31 do mi;i de Janeiro do anno 
do 1335, somparada oom a ronda arrenadada em 
igual peiiode, no anno anterior 

Joaquim 3osé de Sampaio, José Rodrigues 
da Serra e o inglez Jorge Normathon foram 
presos, por ebrios e desordeiros. 

Uma íolha italiana lei o «egninte aalenlo io 
nanto .netoo í Companhia Veloee a nltima v.agom 
:, "greaao  do  iíotiao  Bru»o,   da aholar.oa me- 

Uma  folha  italiana 

3e regreaao 

"ÃÍtmanU «<r« per « *"■ • l.BOO paeaagejroa, 
150 «O llraai volti de l.MOP«aaa«ir«, a35U lira., 
í^momédio, por pa.a.gem 316.000 hraa ; juro do 
«X do vapor 20.000 liraa ; f.eta- perdido, aSO 000 
Sw! atldadaa í tripolaçío 30 000 fir.a; aegoro do 
«poító 000 lira*, letal 895 000 liraa   on  ter«a de 

*^eíaa ealónlo nto entra a deipai» oom   o oar.So, 
Mnaamindo o M»"»» ^""" ^ '""'•'"■, P°'^" 

"oi   cara   a  imprud.noia de ler deljt.do aahir o 
paqnale naa eirenmalane.aa em qne enifie se aahava 
• Hl da lUiU. 

A* estaçlo do Braí foi rdoolhido Custodio 
Josã da Silva, por ebrio. 

Notioiam da Bagí, proTinoi» de S. Ptdro: 
"tio 4»   diatriaie  àen-ae nm   .a.nt.o.mento qna 

«ebandeoonaternísao a.todoaoamoradora, daqnel- 

'Ô ir'.°FaíiVbarto  Caaaio   eatava maltratanda oom 
naaaadia aua eapoaa. 

Umaaua «ateada, aollelra, interoadeu em fator 
da aaa mli a noaia a«to reoaban qmnie profondaa 
pnnhaladaa ; o.hmdo.aem tida, b*nhada em nm la- 

*''A' "Tq'oalla quadro horrível, o offanaar entrou 
para um qoarto • deafaehon aa tiro na «abeça, qna 
o proatroD oadaver.» 

Benedicto dos Santos, Euzebiade tal e Eleu- 
terio do Amaral foram presos e recolhidos 
á prisão da eataçSo central, por ebnoa e de- 
sordeiros, Mhaado-ae o ultimo armado com 
am espeto. _ 

Reqiiei4iiieatoa deapachados 
^   pela prealdenela 

-, ■-..■vil w., 20de Fevereiro     .   .   ,, 

D» (ei««lsao dat obraa da igreja do Roaarío da 
MoKVdaa Crnae«.a' deapaoho.—Aahando-ae a lo- 
UnVd* qna tratam oa aoppILeantea, na relaçlo daa 
Q« tím a» aer ettrahidaa no «errante mnno, aon- 
via ■«oardar qna ahegoe a oeaaalto. 

Dl íni» RÒarlgoaa Daarte Ribaa, profeiaor» na 
roa do dr, Jeio Tbaodero. pedindo «ar MntHarada 
viUllaU por «anUr maia da 7 anaoa do affeativa 
•«MWn.-fctUh<* a anppliaanta a eiigeneia da 
dr. Uiwelor garal d« inatmeçio pnblioa 

Í)lrAVÍo.i<.'owí.WM L,iU. p^indo daaiiUB- 
•la do padSdo qna fei par» matnonlar-M aa Eaeola 

"CàrterT^Q-erido.   P»íe.«.r   d. vilU d. 
Ltceiaba, pedindo  lioenfla pi^a matnoalar-aa na 
baeta NorsaL—Gon» raquar. 

iR B..M ilíit. da Camargo. 2*  deapaeho.-In- 

''DÍ Artínr Rebooçaa. padiade !«'«•»!.•«»/?''- 
ta a ana reaoflla para a eadair» de S. Joaí doa Bar- 

'•oTifeSl^i-sbrial., polindo para .ar ad-attldn 
■• íeapiaio o aan irmio Biagla.-Uíoraa  o dirat- 

^fjW»^ Ba-alho,  paliada a«trH.Í. 

T. W«V?«-i.ae P.r.i». P»^'»^» "«"^ 
daida(?adaTÍUada8. Jaaé do Barrair», para. 
d-Ar» Branen, d. eapil.l.-aeqneira per ..Uraa- 

Da laia Aleiandre Martim. pedindo ?•«•« •'- 
aittida a inaaripçSo na aoneorao daa eaíeiraa va- 
fU i» priaairaa lattraa -latorme a i«»pa«tor ga- 
ni da (■•baafle pnbiiat. _   ,        . 

Da Safcaatilo Ribeira doa Santo*,  í" daepaaha— 

^oT^Sí^Iaalodaa abraa da ponU aobr. oRIbal- 
rihide Tab-I*. pedindo o pagamento da 37a(*00, 
íSl-part«ea maa-ee aoMartafc-A diraataria 
3a obraa pnblieaa para informar. 

Tituloa de resaita 
laportagEo  
Daapatho msritimo  .   . 
EiportBíIo  
InlarioT  
Extraordinária,    .    .    . 
Renda    eom   appIlca;So 

eapaúal  
Depoaitoa  
Renda nSo olaaiiSoada . 

1881 
350:1811774 

3M0t<m 
iS7:aOíÍ!59 

16 54et'l4í 
790(773 

452(000 
2:7291452 
2:658(070 

1835 
331:531(461 

3:0,'4(750 
447;ei0(ÜO3 

ia:e45$aii6 
581(013 

12^(000 
l:743i359 
2:905(420 

574.070(fiS9 807:539(272 

O combustor n. 89S, da rua de Santa Ipbi- 
genia, conaervou-ae apagado durante a noi- 
te do 21 

O mesmo aconteceu com o de n. 19, da 
rua do Braz. _ 

■luDta claealfluadora de escravo» 
Inatallon-aa, huntam, ao meio dia, oatajaotH 

qoe deve (onontonar dnrante 20 diia e fioia aaaim 
conatitoida : 

Preaidantr, dr. Rego Fraitaa ; membrea, o dr. 
promotor poblieo a oollaotor daa randaa garaea. 

Secretario, FranaiBOO Cartoa Aagnato de Andrade. 

O dr. delegado de policia mandou remover 
para o hospioio de alienados a preta Rita, 
por soffrer de alienação mental. 

o caso da menor Xoforlna 
Conata qoa o ar. anbilaiagado do policia da Santa 

Crni. em Campinaa, vae abrir novo Inqaerito aaer- 
«a do deaappareaiioento e morte da menor Zt/erios> 
S'ba do oolODO Raaohfoa 

Na faseoda de S. Pedro, município de 
Taubaté, nm escravo de nome Manoel Cea- 
rense assassinoa, a facadas, o feitor da mes' 
ma fazenda. 

Em seguida o assassino entregou-se & pri- 
E9O confessando o crime. 

Ante-hontemos BilEítís da Exposição Pro- 
vincial foram visitados por S.lSij pessoas e 
hontem por 648. 

Fabrica de forro do Ypaoema 
D münatiaeSa oa* di»B(S"B rand.B «loo-dailaa 

paUF.briaa úeFono dj Yp^Baoiu nomíídoJ«nairo 
ds IStíS, oamparudaotm aa da ignal mel do 18B4,or- 
saniiadaa do laSrdo Oom a oiraolar do Miniaterio da 
F.ienda n   13 de 8 da Abril de 18tJ4. 

Readat 

Interior 
Eendn d* f^briga de ferro de 

8   JoBo do Ypanena   .    ■ 
Sello de papHl; 

Proporaiontl per verbia .   . 
Imposto   de «nbaidio e ven- 

aimenloa  
Extraordinária 

IndemniaaçSee i 
Qaaotia pruvaaiente daa dea- 

pezae feitaa com a balJea- 
fio   em   S    Paulo para a 
Estrada de Ferro d<i Norte 
doa proònctoa   fornenidua 
á de D  Pedro II .    .   .    . 40(000 40(000 

4:450(923    5:714(437 

Janeiro 
de ISIS 

Janeiro 
da 1884 

4:392(260 6:510(140 

11(000 130(000 

37(6B6 34$333 

Santa Casa de MUericordla 

Reeliaon-ae, anle-hontem, a reonüo da meia 
adminiatrativa da irmandad) da Miaerioordla, eon. 
vooada pelo respiotivo provedor atcipreetra dr. Joio 
Jaointho Oongalvea de Andrade, aom o Qm de levar 
ao oonhaoimento daqnella irmandade a doi(to da 
quantia de 100:000(000 feita pelo eim. sr. Viaeonde 
de Ilú para aogmenlo do patrimônio da Santa 
Caea, donativo qne, hadiat, notiaiamoa. 

Feita a lomojn nio afio peto irmIo provedor qoe 
Ituvon iSo meritoria aoçlo, fallarais no meamo 
aan lido diveraaa irmSos, Doando reaolvido, poi una- 
nimidalede votoa,o legointe : 

Mandar-se tirar oa reiratoa doa eima. ara, Via- 
eonde a Viaoondesaa da Iiú o Conde a Condeaaa de 
Tiea Rioa para aerem aolloaadoe no reapeetivo sa- 
lio do novo edi&aio dohnapitalioomear-aeumaoam. 
mieelo aonpoat* da oinoo membriia para agrideeer 
aoa Eima. ara. Vlaajada a Viaaondaiaa de Ilú em 
nome da irmandade. 

A oatuuilaaij QDUU aaalm lonstitnida i Provedor 
dr. araipreale Andrade, raorivíodr. Proderloo Abran 
ohes, Ihoiuureiro, ooronel Rodovalho, l' proBorador 
dr. Lins de VaioonociloB o moaario dr. Faloio Fi- 
lho. 

O combuator n. 5Ô0, do becco do Sapo, 
cooservou-ae apagado durante a noite de an- 
te-hontem. 

Falleoeu em Campinas o ar. Francisco de 
Paula Uardozo, fazendeiro naquelle muni- 
cípio. 

Jóia* 

Saba-«e qna ea diamanloa tem díminaido mui to 
da preço deada qne taram enaoutradoa no Snl da 
Afrios, ao patao ijue o valor de onlraa Joiaa tam 
angmantado proporaionalmente. 

Aa maia bellai parotaa aonhaeldaa perlanaem a 
Hma. QoatavadeRotaobild a ot rnbia hiatoriooa ds 
oaia da NaaaaD,a Mme Nithaaiei. Mma. Bpbrnaat 
tem algana magaillaoa robi* a Mra. Miokay poaans 
nm enorme vand;do por fiouaharou. do Palaia-Rojal, 
per 12,000 libraa oaterllnai. A priaeaiadeEdinbnr- 
go o o prinalpadeBeam tambam poaaneu «aplendi- 
dea aderefoa de robit, Aa lapUria tem a metade 
do valor doa rubi» maa alo ladna favorilaa na 
astnalidadet aa maia apraaladis alo a a limpidai a 
proíandamanta aoloridatj a familia Braniakl tam 
tlgamaa de «randa valor, maa a nala baila pedra 
daata qnalídada, ait boja oonheolda, i s qia a ei- 
Imparatrii Bngenia dea ao Unseo da Hiaioria Na- 
tural de Parii, que sobe ao valor de 4,000 libraa. 
Aa parolaa prataa a aa da cír violeta ain mnilo 
apraaiadaa, maa, intaliimente, é faeilimo aoloril-aa 
ar tiSeial manta,   embora aa prata* anjailaa   a ai te 
Sroaaiao Bojam raooahaaida* mediante o emprego 

a eleatríoidada. 
' A pedra preaisai mala míderna vam da Sibéria e 
ehama-aa Atfxandrite, Bipoitt i loa do dia aaae- 
mtlba-aaa eamaralda, porem, â loi artiâaial, adqni- 
ra a eOr da amethjita a ^an aaaim a da onlraa pa- 
ri raa eon haa ida a, aenio tio baila í tfoite eoao da 
dia, motiva por qaa tem lido tanta voga. 

Foi pronunciado e recolhido i prialo, em 
Piracicaba, José Bneno de Camargo, antor 
dos ferimeotoa graves praticsdos no sr. Pau- 
Uno Pacheco Jordlo. 

Recebemos o n. 8 da Semana. Estk maito 
bom. _      

Os Índios do Rio Negro, ao passar por etles 
D vapor Mojú no lugar Arapanoft, manifes- 
taram desejos de commuQicar com a gente 
do mesmo vapor, ao que aocederam o com- 
maodsnte e passageirof, indo  w «eu eucon- 

Chegou bontom á capital o sr. conselheiro 
Costa Pinto.   

Xlieaour»rla de Fazenda 

BBQDBRlUBKrOS  DBSPACUAD08 

23 de Fevereiro 

Do dr. Manoel Aureliano de Ooamio—Informe a 
oontudoria. 

De Antoníii Eaaebio rortilho da Silva—Idem, 
idem. 

De Antônio Bgydio de Moraai, preeorador de 
Franiiseo Antônio do Gaatro—Idem, idem 

Da Silvestre Joaé Silveira, por íeo proonrader 
Joaâ l'into de MiifalhSei Cardoio—Idem, idam. 

De Luiz Dam trio—Naa tormoa da ÍD(urma(Eo, 
expaga-aa a neaeaearia ordem ao ooUeotor. 

Ue d. Roaa Bisnao Oiorio, por aeo proonrader 
o eapilfioChriatino AogoatodaFonaeia—Pagoa-ae a 
qoantia de 31)1(500,noatermoada informaglo dt ar 
oonlador; devauiln u daaaonto dopoia de realieado 
aer averbado na f.iba reipaoliva. 

Do oapillo Saiv.>iior JoaO ft^iim, por aeo proon- 
ra^ur Franaiiao Qoimarlaa—Diferido. Ao ar. dr. 
yroaorador-aaaal pira mandar lavrar o (ompelente 
termo. 

De JoSo de Somi AmiralGorgel-Deferido. Com- 
muniqqe-ia ao lul eetor da oipital. 

Da AmarioD & Franoitoo Marti na—NSo tomo 
aonbeaimfloto do praienta reaureo por aatat a qom- 
lia, aobre qoe veiaa, dentro da algada da Alfân- 
dega. 

De J. F. de L earda & C, e ontros—Saalonlo a 
de01 tio reaorrida 

Ue Fsrdioand Boeaehinatein a Daniel H. Ullmaon 
—Provem o qoe allegam Oot termoa da intormaglo 
a paraoer. 

Da Joio Pedro Conera^-Dando-ie baixa oo ras- 
paativo terno, reatitua-aa a qoanti i de 70(000 riJa. 

De F. S. Haapahira & G.—Rafurmande—em via- 
la da ordem do theaonro Dational n. 140 de £4 da 
Setembro de iSB4-adaliberacIo tomada am aaailo 
da Junta deb de Jolko anterior, aonatanta do dia- 
paaho aapra, tomo aoshtioimanto do pisaania raonr- 
(0 para o flm do dar-lhe protimínto ao mas te em 
ralaelo a mnlla da direitoa em dubru vlalo aa ra- 
iSaa allagadaa ooDlra ella e os parooarea daa ara. 
oontador • dr. prseorador-Saaal julgando, porem, 
boa, a aobranf* doa direiloa de aonaumo a addl- 
aional qoBDto aoa prejuiioa aonlidoa em oa O voln- 
mea na. 741 a 746,310, 8i2a 813, a que rareram-ae 
oacoufereniea em «na infimaflo daSOdeMarfo 
daqnella tano. 

üodr. Franaiaao Rodrlgnaa f et te—Deferido noa 
tarmoa d» Intormaf do 

Da Anlunio Buigbio Portilbo da Silva—Pagn(>ia 
a qnantia d* 21(130 noa termoa da informaclo. 

Emigracfio para o 0razU 

LS-ae no Jornal dn Oommtrcio i 
< Tenda o ei naolido geral do Braiil, em Bnenoa- 

AjrM, «onoalido paantgem pera o Rio Orando do 
Snl a Blgamaa oentenaa do inimigranlea qoa aqnal- 
Io favor lhe haviam aolieitado por nlo asharem 
trabalho ni Repobliei Argiotinaon por deleiaram 
empregar melhor ana aatiridada, a PniMn dan-ae 
praaaa a raolamar eontra o faote ebamando a at- 
tanglo do g verno da repnbliaa para a inoonve- 
Dianoia da aonatitoirem-ae oa ocnanladoa aatran- 
gaiioa aomo ageniaa do deapovoameoto do teriito- 
rio. iSe foeaamoa nm paii de omigraçlo, eaatave a 
Prtnia, por for^a da daneldade da popnlagto, aa- 
nkniia ocaarviclo tariamoi que taier, maa qaando 
oa áabit*ntaa da noaao torrit rio nadio no naaerto 
• 4 aosatanta anidado doa podiraa pnbiiaoe attra- 
bir a immigravlo aoropia, ea aonaulaa eatrangeiroa 
?na aontraviam aaiea ioteraaiaa  a eataa aipiraçBae, 

aiam^Boa positivo aggrava qna nlo p6da nem dava 
paaaar daaappertebldo do governo ) 

O fieto fm IflgK "ipiiaadoi diienda hi Croniea i 
«Ineiate um «allega am aa«agarar qaa o eonanl do 
Braiil proBora aootratar emigrantea qne ae deati- 
nam ao Imparia. Paaaoa qna noa moraee todo o ere- 
dit« Baa*(ora-aa* por aaa parts asram eonpleta* 

mente ineiaelaa ai raferenolaa foltaa ao dr. Joío 
ArtriSo ChavdB, por iiQtmlo. na qualidade de aonauí 
do Braiil e segundo aa inatroo(l)ei do aan governo, 
apenaa oonoodu pasaigem e paaaapoito a quem Ih o 
aoliolla, aaoi empregar aa aedntíBaa qna ISm datío 
motivo a qualiaa a que nEo eiialem. 

< OI imiaigrantea que nealit Oíndi(8»B ae apro- 
aenlaraajespantanoímonle ao oonaolado vieram do 
U Plata, onde, eogundo diium, nSo encontraram o 
tcabilhoqudae ItaiiB offereoêra O que noi pedem 
que lornemoB be a oorto, 4 fia ter o eonaul do Dra- 
zil ohamado nenhum doe immigrantaa nem «aquer 
fallaio oom ailaí, tendo-ao limitado a oonoeder- 
Ihai o paaaaparla a n paioagem qoe pediram.» 

<Nao noB parosa qoe oa nuaaua viíinhoa tenham 
qualquer raalo para queixa, mífmenla quando o 
aonanlado, aem empregar eafoifoa para attrahir im- 
migrantea tSo aómanle ae limita a oaneflder paaea- 
geu) iquelle* qoe lh'a pedem. Ndo é agradável a 
aigona govoruoa auropéoa que oa «Boa «nbditoa da- 
BBjoiCB de emigrar prollram outra raglta aoa eata- 
beleelmentoa eolDniaea daa reapaotivaa naoionali- 
dadaa, e, entretanto, ua noasoa vliinboa faaem li 
aollva propaganda a favor da emigrafllo P"'» » "" 
pnblioa, oolloeando-aa oatensivamenta a fronte 
Uella ea aaue agentea oonanlarea a lendo a liberda- 
de de fretar vaporea que tragam emigrante» para a 
repnbiioa. 

«Deada qna o gavarno do Braxil deliberon aonoa- 
der paaiagem aoa immigrantea qoe lli'a pediram, 
nSo aendo eipeoial eata favor para immigrantea ra- 
aidentea na repnbiioa, pareoe que o direito dea ta 
para reelamar a «saBavãt do regimun é igaai ao da 
todoi OB paiiea que nlu véim eom bona olhea a 
emigragla de eompalriotaa. 

< A repobliea nfio 4 menos Inleraaaada do qoe 
nda em evitar qne aa reoonhega tandamento a eita 
ruolamiplo üuiqna o remédio na reoiproeidada, 
aotoriianito lambem oa aaaa ngentea eonanlaret no 
Braxil a aontedarem paeBegau) aua immigrantea 
que ih'a pediram. 

< Importa ainda Babar qoa, nlo de agora, maa ha 
mnitoa annoa, oa oontnladoa de iJraiil, entre oe 
quaea D eatibjleoilo na Republica Argentina, uea- 
tam diaoretimante de iJentica autoiiaaíSo aem pro- 
vooar o taoto o mínimo reparo. Poato qne por al- 
goffl tempo interrompida a pratioa i antiga > 

O CRIUG DE! lUOGV DA.8 

Tem.-a OB aeguintea pormeoorea tobra OB qnalro 
indivídnoa, indigiladea anetorea on anmpliaea 
du aaaaiaiaato do eirunol Agolar • qna ae aohani 
pragoa na cadãa de Mogy de» Crniea. 

Já alguma oonaa loi revelada por ellei, oriootan- 
do ae peaqoiiaa daa atolor.dadea no deeoobrimanlo 
doa verdadeiroa aatorea do baibaro aaaBaainato. 

Sabe-ee qoe, a pralexlo da aagada, desta eapital 
partiram para Mogy dia Orniea ea qaatro indivi- 
auoB e meia nm outro eonheaido pala alaonha 
de Praia-ârande, ahegando todoa iqnolla eidade no 
mesmo dia. 

No dia eegninie, i,% 5 l/:da manbl, (oram viatoa 
no Oampo-Oranda, a trea legnea da Mogy, dirigin- 
de-ae para o Alto da Serra de Sanioa. 

Alli oompraram bilhale para S. Paulo, daaam- 
barcsram em S. Caetano, • lenaram o bond da 
Uodea Luia Guaibo, Mathaua Toila a Aranje. Lnla 
Lopea veio i, eavallo sti a Penha • d'abi a pé para 
a oidade. 

Praia-Qrande, porém, daBappareeen. 
InlorrogadoB, em Mogjr, negaram, a prineipio, que 

e»tiveeeem na noite do «rime naqualla loealidade, 
oonfeaaando dapoia, qoe alil sa aaharam em viata 
daa tealemnnhaa pretentea qne afirmavam tel-et 
viato e atá eatado em sompanhia dellea. 

Conhaaaram maia qne tinham elaso hemani ael- 
loaadoa em divoraoi logaraa, aSm de podarem dar 
aoguTO aaaalto i oaaa do aasHaainado. 

Quando oereevem a aasa, Agniar daiperton a ap- 
pareeen t janella tendo nna vela na mio e foi 
neaaa oaaaaiSo qoe o aesaeiinaian «om «inoo pn- 
nhaladai. 

Nada qniteram dizer aobre a anatoria doa tuii- 
manloa mortaes, 

Hontem, t noite, foi «aptnrado, neeta aapital, 
maie nm aoeheiro, pottngnei, impUeado lambeu no 
erima de Mogy. 

MONUMENTO DO YPIRANGA 
A reepsBtiva eommieeSo deate monninanto abrie 

ante-hontem, dea propoBtee para ■ aonstrneglo do 
projeatado adifloio, aendo lodiB ellae ramatlidaa ee 
engenheiro enaarregado daa obraa oom o flm da dar 
o aen paraeer. 

Eie a luta daa propeales : 

!■ Or. Joio Pinte Oonjalve». 
2> Rosai, Irmios & Moiooao.   . 
3> Domingu» Lonieiro Cru*. 
4^ Lnii Puoai. 
&■ Lniz Bianohi Betholdi. 
6* Clandino Pinto do Oliveira 

Muoedo. 
T* Joeé Romano. 
B* AflToaao de Albaqnerqoa. 
9' Mithene Hmeler. 
10 Manoel Ferreira Leal. 

Coneta-ooa qna variam mnito a» oaudicOsB daa 
propoataa, havendo prupoala inferior ao orçamento 
do engenheiro e untraa anpariorea ao meamo orça- 
mento. 

TraalaremoB, em  tempo,   deiBaa   propoataa • do 
aen repeotivo maraeíioonto aob oa diveraoB pontoa de 
viata aob qne davam »er analfandea. 

~*"*^^^^^.—  -I   ■ 

Cbegadoa a S. I^aulo 

Aehaa-i« hoepedadoB no Hotel da Pianfat thsga- 
doB hontem, OB ara. i 

Dr. Joat Italim de Oliveira A/rta. , 
Dr. Antônio de Catqueira Lina, 
Joaqoim F. Paae de Banos, 
Dr. Abílio B. Vianna. 
Dr. Joaé Maabado P. Lima. 
Jeit Qoagalvea da Armjo Bnena a fanttla, 
Carlhea Baptiata do Magalhiea. 
Juaqnim Oeloatino Filho. 
Dr. Antônio SilverU da Aivaranfa. 
Agtatinho Monta Bonito. 
Or. Joaqaim Qiimaa da Siqnnira Rala, 
Dr. Joaé Alvaa daa Sinto». 

&, Joaé  da Soni| 

'];. -t-'. TJ 

Arbitrariedade policial 

Eaeravam-aea i 
«Em CagapavB, Bo taraairo a nlttmo dia dea fal- 

gnedos «ainaTalaaaoa, r#i preao arbitrar lamenta 
pala pelieim • enbdito portognea Joaqnim Joaé Ro- 
drtgnee, aonhealdo por JoaqBin Caoinhelro. 

tO delegada Jjlo Diaa Pereira aaoeiton deana^ 
dada »em fundamento por paaaoa iBOompatanle, d* 
qna Rodrigoaa era o individne qna havia parpatrade 
nm aaaaaainato no Ribelrlo daa Almaa. 

<0 delegado da pulieia daqnella Istalidide raqoi- 
aiton, por lalagramma, a prialo da Joaqoim da Bil- 
ve, o anotar do alladido Haaaainato, a dava oa ais- 
naSB Begointee : barba raiva, baxigoie, tando o lá- 
bio aaperiar Taohade. 

■ Apel lida vam-n'o lambam da CaminAaírw. 
■Porém o oanatnAeú-o Joaquim Joaé Rodrignea 

nle apreaenUva «a neamoa lignaat do aaaaaaino, 
poia era moreno, de barba» pretaa griaalhaa a nlo 
tinha o labio mperior raebado. 

■Vi-aa lega ^ne, pelaa algnaaa, a poliria nle pe- 
dia ter BÍdo vlatima da nm deplorável engano. 

4 Hoaia Baeta poneo atarapale i nem mtano o da- 
legada da polioia d* Caoepava axigio eaBlaraoimen- 
toi aobra a idantidada da pMsoai aam Ita pana* a 

delegado de Taubaté traolon da aabir il «^ .f«ftl- 
mente Rodrignea o erimlno»».       , ,. ^;ij,,at-.! 

(Prooedoram ao BummariBalno doi proMiiãh I 
amb^iB tem o apeilido da caminhtíra, nlo é aaala t 
Poia pronda-s« ao primeiro oamitiA«iro qna M BB» 
oontrar, quer aB]a ella o enlpado vn « lUBOWnta, 
Ela o eriterio do proaadimanlo da anieridada polU 

at. 
c Dl Borte qna foaharam es olhes a daitaran a 

mSo aobra o camínhtiro Redrlgnaa • piBBderBn-a*e 
ao paaio qee o úaminhtiro Silva, o aaiauIoBi flaan 
Iranqnillamanta eaboreando 01 íraatoa da iBipria 
poliaial. 

< Foltimanta o povo de Tanbaté, gna «aibtijjCB 
eriminoio, detfei o engano, lalarMdand* aa favar da 
Rodrignee. qna foi solto, poiém dapnie da kavBr pat- 
aado pele vexame da aer preio «emo nm aaaaadBn.* 

A Companhia   de Seguros de 
Vida New-York 

Oe aoonomlataa a pansadoraa medaraes ««Blam 
eomo nma das naia brilhaBlas vlotorias da prari- 
danaia e soleBola hnmaaae o •atabelaeimsata du 
podaroiaa aempasbiaB da aagaros d* vida aalBalmii* 
te eapalhadaa per todo o moada alvUiiade i a ÍBatl-< 
tnigio dos BagnroB d* vida aaiignata, Mm «Aita, 
brilhanlea triamphoa da inlelligeasla aobrB a ferfa 
bruta da meteria e aobra os aogoB gelpaa do asasa.  ' 

Ua» entre ae aeeMla{9ea motoas de sagnraada 
vida nenbnma aitendan o |sampe da aaa aaçla ti* 
longe eomo a New-Yoi k Lifa Inearanae Cenpaay « 
nenhuma soe apreaenla de modo tga aildeala Btao 
eata aompaBhia oa prodigloaei rBislIadM dMfBBfa 
petiB da aaieeiaçlo. ■   T' L,-  ^ 

Nenhuma entra «ompanhU dBBtiarai dt ridi 
ahegOD,tcmB aqnalla qnB aaabanea da miaelsaar,» 
taxar faneélaaar «em mala ragalarldada • parMçl* 
oaonplisado msehanltoe doa aegnroí da *id>; at* 
nhuma tem, eomo «lia, appileado aom naia dlsicrai- 
menlo e felíeidads aa aabiaa baaaf aobra qB« BB 

oonatitnam ai ataosiasSaa d*ala natureaa «Blm ja- 
maia mtBÍfestoa-aa lio foile, em in»lÍtBl{B(« naa* 
logaa, o priaoipio da mntnalidada. 

Noa paiaea em qoe a presparidada do Balada t a 
ina eiviiiaaslo tem tido por origem oa aalidea fka* 
dament»» da família, o aoBtraeto da esgoroa di vida 
tornon-aa qnaai obrigatório, temo o eonprlaaBtB 
de nma divida, aos paBe da (amilia, uerpan BUB* 

pioflsaíea liberaae oo IndoatrlMa, daada • MaMBaU 
em qoe o HO pramatore fallHiaBat» P«MB BBBBir 
aoa aana parsnUa on affalpeBdaa qnalqntr psriBrW* 
;lo BBonomisa no lyalama da vila qna tiakabi,- 

Faeil lambam é demootrar-ia a gtilidade dattfl- 
eootraato nia demait rela^tja da vida: feljiatale, 
porém, oa faotoa tem aabído manter ea prBaallBa da 
«eianeia e jl nlo ha hoje qoam ignora ai veatafa».' 
da om aegoro de vida feito naa aoadi{<}M BdantBdaBi'- 
per exemplo, pala Waw-York Life lainraaBB Oaãi- 
pany. 

Toda» a» «omblnafSei adaillidaa paln mm raB> 
peetivea aalataloe alo profaBdaniaatB BoraM t, ba- 
(aando-ei allae «obra a lai do graada onaBra da asa- 
traatoB, alia Um «oasagnido raaliiar H maU BBa- 
plexoB ealaoloa da probabilidadaa, Undo partUf da 
priaoipioe rlgoroiamante damenatrades.       ^t", ■, 

SIo mnito variadas as eparacSM qna latri^ mt 
quadro da attrlbnitlsa da Maw-YHk Ufa tainraaBB 
Oompany a loago aaria termoa da aanaeral-w por 
mmdo; ledas ellaa, porém, eomo i< a«iBia dU«4MM 
foram OFgaalaadaa aõgnndo prineipioa rigentamíBa 
M veriBaadaa dnrante a exiataneia da podiroie aHB. 
aiaglo. &• na«*earÍo, para aaram ledaa eoaheaidaa 
qae »e ooneoltam aa methodiaaa t.laraa axpllaacSaf 
daa meamaa oporasSe» qo, ,„itm iapreafesValB 
invariavelmenla forneeida. «,„ promptidl» pal«t 
agentea de eonlanta da aompanbia dsataMuiea sa 
qnaai todos oe pontoe do glnbe. 

Sibe-»e, Umbem, qna nna tei BoaqnlitadB • ü- 
vor pnbliao por nma aomp.nhia de aegnroa da vida, * 
en ontraa as.eoiaiBaa aongener.», eatabelaBe-w orna 
aotrente eympathiea da parte do masma pnbliie aaa 
o £m da retorrar a aompinhla predilasU, da sarU 
que o maior nomero de asgnroí é aollda garaBUa da 
novoa ontroa aegoro.. Neate poato, n HewYotk 
LifoIoanraneaComp.ny t,m sido oxtrwrdiMriB- 
menle taveroaida ao Braiil a eapeeialmanta aa D»» 
Tineia de a. Panlo. .7}- 

Baaa pradileegle ío pnblioo pela aempaaWa rti-'^ 
gínen-.a am motivo da «.xiaa Imporlan,» i aa 
Mvera moraUdada • no inquebrantavel rigor 
aom que etla tem a.bido anmprir oa aao» niaiaieB 
eompromiaaoa, ao p.»,. ,„,, „, ^,^^ ^^ ^^_ 

deaoendoneiaa posaiveia, v.mc-U auapr, p^aata 
a revelar o. .en, boa» deaaj„ d. «aoili.r iatari.- 
.0. aoaao momeateaeamBnte oppeatM paio ahoqaa 
daa aíreamatanaiaa. •«^■» 

Oa ainlatra. daa i,h,ii„ a, «ortaHdadaa en oa^ 
pagamentoB d« prêmio, raitoi am vlitBd. da qna«ir^ 
qnor entres  da. «P»»tOu d^ Km^^nUt a» mtl, 
do qna parleitameate garanlidoa  quando tem alia, 
nada mala, nada menoa, do qne nm «anilal da ■««. 
da lflO,000;000(000. ' "^ 

D,».amoB que a New-York Lite laaoreBea Oo.. 
pany tmh. lido moiio bem ateelu áaata pravlada 
doado oa primeiro» tempoa em qae alia aqni lalalBB 
a» anaa eperaeSa», atolhimeato asH qne lendarl a 
da*anvolver.ae d'o» avadte sada vai maia, dsida qaf 
aaabam de »er nomeada» oaua. MeihmanB & Geap- 
daaia praga, aorraapondaaiea  da ■iwiiaglii. 

O aaraside ojnoalto ds qna go. «„ a,., j,„ 
•irtamaBla ter aetoado ao aaimo dea dirutaraada 
Bompanhia para a aaulta «BB deita í.arafc,. u- 
noa a ooariegle da qna dentra am brava appBiaaB- 
rto raenltadoi mnito lieeageiree para «B lilBnaaBB 
d «qnalla. 

Com a flm da axtondar o mali paulval o «ITSIIO 

daa operagOea da aompanhi», poupando, aa aaiaa 
twape, ia peaeoea qna qalHraa tomar qnalqa* 
apeliea de. aagnroa f.iiea por alU, aa^-aa h» 
Wmpo. aa aapital, «m do. agealaa da «aaa BB>. 
paihia, o ar. Peraando Dreytna. 

Si «e qnelldadee paa.o.»,. .a BMBUB dasta •B' 

taraia. devem i, de par coa a. „abBBÍ«BBloB a 
■ ••" ' vni»i»i^ preíarioBaBa, ale podffll . aaa. 
paahu Mr mal. (ali. ..  BomagI, do M. H^OU. 

qoBlodoaBBsearKiBUitoaraoBe. 
Depol. de algnaa daamr. nata .Idada. agUrd 

o ar. SJctjíu para diraraoe peatea do latarter da 
prevlBBia aflm da aagariar nevoe BaabrsB a aalabia 
B rio» aamiaçlo da aegaro. de vida do Me»-Tork. 

ua aoa ax.nralo, o ar. Dayfaa pretenda vlritBraa 
príBripaa. povoagSa do iataríar a foraaaa aaa !>■ 
leraaadoa. am «ada aaa dallai, (edna na laloraa- 
Í*M BMauariaa, aem a amabilidade a a MUvUada 
qne o aaraateri.am. 

â 

-* 

t 

*# 

CiBüxa  Bcononalea e M*»^!^ 
•oeoorro 

0 atoTlaenU 4|vl^BtBa M o Bani>t« 

BAtiA >eeoaun«A 
06 BBlradaa da depedtOB   .   o   , 
it retirada, da dil«i   .... 

Monza na inanniaa 
1 ampraatimo aobra peabaraa.   , 
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1A«b«-H DHU MplUl. o Doato ialEo ir. Vtito 
PtthtM da Crni, uMitro reiidsata an Btlam da 
DaaMlTado, qai raia Iralar d> inpraaalo de aaai 
•bna mnaici ?'níríií|^x>:-ru- 

TELEGRANIMAS 
LiOadi*o«( 31 de Fevereiro 

-' Ao pulamento britaoníco foi dirigida uma 
meaiagai^ real dizendo que o goremo otlh 
reaolvido • manter as milloias Q & chamar as 
re«erTa«.-tOJUVOUka. ^-^J ..■-'.- ■ 

Cairo, SI de Fevereiro /'' " 
i-■   y. ■■, i'.''- ■ ■ ■■'''     ■■ 

-B' mDito orltioa a sitoaçBo das tropas in- 
gleaaa çive astSo em expedirão no SndSo. 
~j.5 aflut ô ,■o.li^ii^^■i^. '■ {AgMeia Havia.) 

mm i mu 
,    Paio aipniia da kontani. 
-   Por iatNto dt Zl foi aomaada alfatai-alanna a 
Sraga 4»,M>Ftablad« alonnoa da aiiola militar do 

;lo ^Onuria d* 8al, Biaaditto Oraciho Plato da 

Da a«*(ii dn Notlciat: 
«Haatkffli ii a l/íhani d>|Boit«( oa saardti nr- 

baooa Laia Oaalino do Lima a Joad LaaTo da Alaa- 
•ar, qM fHlavan a rai da Sando, viram itirir-ia 
t, raa u Ja>|*11* da 3 * andar da labrado n. 19, ama 
••Dh«ii.^ follaaaa iialaatauaamaato. 

Taiffa M''Tafarid«a rondaslta batido < parla da 
Oaa»,kpMrMaa o ar. Domingog Ferreira Cootiabo 
inarl4p'€»,iaÍMU lonhori, o qail tanda raaolhide o 
■ID etfiãvi^t daparon lobre omi aami, am^ urU 
da maiM nallDlai eiorlpla a Upii e dalide de 18 
da «ortMitIt ■• fval desUrava ao aaa marido, qae 
poDha tW«4;Uii .aaaa.dlaa, par ala pidet miiiilir a 
morta <• tp lav ilMaho de t anoai, que ae aaha 
gravéjlMit* ialiUmQ a daiangado paloi medieo*. 

A lafelli MBbera ihamira-ie Ro» PiaiinaCan- 
tlaho. 

A aaloridata iHat tomoaeoaliaalmoatede faoto.» 

Pel alelto maádar da «10»» iiBDielpitda tírte, 
aa Taga delgada yelo dr. Oairia Datr»i o ar. dr. 
Alfndo Pirf|tb«, MuaWndon,, 

Aoba-ie iravtmaala enferma om Patropallta 
•■ma. ara. baroaoia de Nogaeira da Gima. 

Pai bomaado preiidasle da provinala de Saat» 
Oathariaao dr. Gaitedlo dos Saatoa. 

Per dearato de aote-bonlem 11 
Foi noma^doo jaii d« direito Jollo Aceiol; de 

Brito para otargo de deiflmbargadar da relafiBo d« 
Oora Preto.■>■' 

— Foraoi ramoridoB: da relagSoda S. Paolo psra 
adeRiodaJaaeiraDdsaembirgadoT BiparldlIoEloy 
deBarroaPlmenltl,e dadeOare Preto ,para adeS- 
Panlaoddaembargador JoI»  Flaarj. 

SEüftlO JUDICIARIA 

Praatdeale, 0 ar. dr. Cario* Spirldilo de Melio • 
Uattei. í '*■"■ ^ :... 

Prometnlirabllifl, o M.dr. AatwdoJsat Capote 
ValeaU.    -}'. -.t^  ■■       ;   ;'  ■  ' 

Eaeritio, titr. FlrmiM Uerelr» Lyrie. 

A'a 10 horae da maaltl, feita a atiamada, i qaal 
raapoBdanoi 47 ari. jaiadoa, abria-ae a aeiito, 
hoatem. aaule aoraaeatado ao jaii om reijaerimea- 
l»9da Ant<^^ ^oaéde Seaia, TDlgo CMni»ha, pe- 
dlado qae foMé idlado o aea jalgameato para hoje. 

Detsrida f patlfloi maadao-ie baaoar, aa Caaa 
de DateBflOt p ri> Pellaiaaa Bieodo, aHoaado de 
frima da roab» 3» aaoravoa i mEo armada. 

-    ■■■■...  3  fejf='^St^^?/"T/Víe5^! 
H   Qf       *■■"■"' ■' ? * . 

O aaaaallu i mnffp' flfon formada eam oa ara.: 
dr. Joai Mar aLvge^a Janlor, Beaadieta Angoato 
Vieira Barbei*,' FraBalaao Hoaorato úe Uonra Fi- 
lha, Joai Padro Aleiaadriao da Paaia, dr. Mathaaa 
Harqaaa de Honra Lett*. Jeaé HaaaUkel Poratir, 
Jeaqnim Vaa de Arroda Amaral Janior, a.ferea 
Joio Aognalo Pereira, Antoale Uaaetl de 01i*elrai 
Jeaqolm Je4 ta Ckaeaa, lata da SIBM Amaral 
aaigal • dr. ÍOtloU Xaba Poçanha. 

l^'W .,.        ... 
PnMJàa-itt^o ialarMgatorio de Bicado, qaa de- 

«luoa a^ bniiLfii*! OMadi, de 30 aaaaa da «dado, 
■abaada llr • •eorarer, teildeata aa fragnaiia do 
Brai, ãaaia aapltal. 

Hagea a festo, qna Ibe i Impatade, afflrmaado 
iitar aaaaat^de lotarem ^aeHpratlaoD o dal iate. 

Sa proeaaae, «n]e Ultara foi feltat em aegDimoa- 
te. aodi(« 4>a e tjã. «m «ampanhla da nn tal Villa 
Maria'» -falo ÒrfBja. Mvalhtíni bam eanhatldta 
de pabtile • da impraBea. tmprtgaranMê, aoe oltl- 
■aaa lime de asaa prosimo paaaado, «m aapitaflaar 
aaailtoa aoa proprieUriai de «liraroa, aeaU aidwla 
aoaTartida em »a*ta Quilmba, oade o»mp«»Tam 
ütiveioaebBao* • u illegelldadea, iaombradaa 
•aaroaaataa prtaaiplaa da Libardad* • da Direito. 

Uma doaaaa gtntiUiat da qno foram Tíatima* o* 
ata. dr. Plate da ÇaaWo a aoroBol Silterio Jordlo. 
foi nal »laU J»M pWWa, qat, praadon e proeea- 
■oa •• saoa ro^tifOi aaaiaree. 

Boanpatae^tM.WalwUa, aí-Pareira • e<ro#>< 
4« O', am koaM daa rietimai da prepetaaaia é da 
faraefeitla.qae «(íI*X O o""' »'?''«. aa pnlober- 
rlms pbraae da on* «IíM d'eaalaik ibmçoad» Qrle 
Healra doa PtdrtirM Afríctma» em 8. Paolo. 

Ifaa... Apeaw^tade aa anatoridadai eagniram 
tapaTidae. O^aja gtaBjaaa a deiproanniia ; po- 
lvos etfM 4*i«iijmt#^fJ» idíi» tio ena*fre:ida 

paio famo ds a"r*ín!aslo (otpa a Targonhoa», qoe 
elíea aram oi prlmalroa a aaoilemiiar, (ar<m aon- 
aideridoa «amo loaDrioi BM paaaa do arl. 269 de 
código «rimloai, em ralarsBoia ao deareto de 15 de 
Oalabro de 1S3T.  * 

A promaloria faBdtmaaloo o aea libello aataaa- 
torio oia raiSaa aipandldao paio aea diatlnoto ool- 
legi e proorietaiio efaotiro da ea oadaira da attn- 
aaglo.     ■; .;^-, g 

Eiaai nifftaaabam-aa aoa antoa, para oa^aaea 
pade a elteogKo doa joliea de feato, ttiole «aae qae d 
moito eonliteido, pira que aeja aeiúaaario eaalareae- 
loaiada maia. CaaroBea e abaliaioalsta, BIO pdde, 
ealrelaato, deitar de «amprir o aea derar de oigio 
da jaatlga a defanaor da aotidade, pedindo o anm- 
primeoto da ial, lato A, a aandemoagio do rdo. 

.-ai.™-.WíVt ■-t.Wy-if; ..■;1:.(W;.f>iiv,.VÍ(í[Hi'A( 
Dlapeãúdò BOTO dapoimeato da* tealomDBhaa, 

UTO a palavra o advogado dr. Fernandea Coe- 
lha, patrono do aoaaaado. O advogada baieoo aoa 
dslaaa aa naguglo do aea eliaate, qoo 4 eabo aboli- 
eicaiata, mai alo aaplUo de quadrilha de ladiSde. 
Analf» a ptora teitamuohal, ooBtBitaDlo a aoa 
iaioffiaieaaia geatrioa e invalidada em oartoa poa- 
tOB. 

NIo taaoatta doaaniato algam eomprabatorio da 
ealpabilidide do ito qae defande, am ninhoma 
entra paitevdo proaeiao, oqoal elaaaifloa de ama 
ms Ba tr 00 ai dada aitiatiao-joridiaa. 

Explaaa-ae eu lougja e eaihaaiaaliaia Oünsido- 
tafUai aobre a eiaanoiae o deainvolvimeato da idé» 
qne aa aotoaliJade prande s attengio do paii, joa- 
flBaada oi maioa peloa flaa. lati, em Iheio, poia c 
aea eüBatitoioie jiiDoia oltrapRaaon as raias da le- 
galidade, no ezaraieio de soa miaalo libsriadora. 

AbaolTOl-a A nma homeaigam iadiapsosarel í 
viilude ealomaiada o paraegaida e, ao masuo tsoi- 
po, nmii latiatagla imprtaoiadival ao maado oivili- 
•ado. 

Apís o  raaamo doa debitaa, toramlarsm-H oa 
qaeaitoi, indo o oaattlbo del.berar. 

O réo foi abaolvido per 10 vatea. 

■ •". . 

Folii Felleiano I 

.% 

Oa trabalhoa do Iribaaal prlnaipiarlo, boja, ia 11 
horaa. 

SEdÇAO LIVRE 
Illma. srs. redactores do Correio PauHs- 

íatio.—DaDdo-aa a paternidade de um artigo, 
publicado em aua coQoeituada folha, e que 
refere-se ao sr. tenente Bunto Pires de Cam- 
pos Filho, rogo-lhes a fineza de declararem 
se soa eu o seu aasigaatario. 

Antecipadamente agradecendo-lha sou 
De T7. SB. uriado attento venerador 

U. AnoüSTO GALTãO. 
Kití Bonito, 18 de fevereiro de 1885. 

NSo senhor. 
Ã redacção. 

Lavrinlias 
Para   o   sr.   Bispo   ver   e 

pr o videueiar 

Os habitantes da fregaeiía das Lavrinhas' 
Tem solicitar de T. exc. revma. um padre 
para esta parochía que ha mais de um anno 
acha-se desprovida. 

A grande distancia que acha-se a parochia 
da Faxina, nao póbe do prompto, o vigário 
ministrar qualquer Saciamanto preciso. 

Para qne afio coatiuuemos a sofTrer, pedi- 
mos a T. exc. revma. providencias a esse 
respeito. 

Esperamos em T. exc. revma. qne sanará 
essa necessidade, mandando para esta um'sa- 
cerdote. 

Lavrinhas, 17 de Fevereiro da 1885. 

Os lavrinhenses. 

Immigrantes 
Josó Antunes dos Santos escreveu de S. Mi- 

guel—Açores: < No dia 8 de Março próximo 
futuro pretendo desembarcar em Santos, 
grande quantidade de famílias açorianas, al- 
gumas jA contractadas para diversos fazen- 
deiros e outras eent destino, que poderão ser 
proonradaa por quem precisar, na Immigra- 
çSo em S. Paulo. » 

A sclencia medica acaba de enriquecer-se 
com um novo agente thorapeutico destinado 
á grande successo. 

A. Gicquel, chimioo-pharmaceutico de 1* 
classe da Escola de Paris teve a felit idéa 
de asíooiar ao oblorato de pota«sa o princi- 
pio antiaeptioo da hortel9 e de apresentar es- 
te medicamento aos doentes sob a fôrma de 
uma pastilha agradável e de grande effloa- 
cia para combater as moléstias da garganta 
e da bocoa. 

Este preparado chamado XI^BSOuro 
da garKanta,t>A.(iXIL.tIA 8 UM- 
i:QL)I£Lii á rucommendade pelas celebri- 
dades médicas nos casos de A.nglna> Bs- 
qulaencla, Amyg tallte, Croup, 
Apbtaa Escorbuto* IMolestla» 
daa genglvas e ■tallvacSo. 

Seminário Episcopal 
Illmo sr.—'Em rszSo da ter o governo mu- 

dado a época dos exames geraes, vejo-me for- 
çado para bem dos aiumDos que aa preparam 
para as academias do império, a adiantar 
este anno a abertura das aulas desta estabe- 
lecimenío. ^ssim, pois arino a v. a. de que 
a» ferias começarSo a 1* de Março e termi- 
narão a 1* de Maio. 

Coffl toda a consideração aoa de v. s. 
Servo obrigado. 

Conega João Alves. 
Seminário de S. Paulo, iti de Fevereiro de 
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Interesse gera! 
o m^or •accesso da época 
O único meio garantido para se combatei 

ou onrar-ie radicalmente  os rhenmatiimos 

chronicos ou agudos, aa nevralgias om gorai, 
as dores soiaticas, as pontadaa e dores de 
dentes, etc, etc, â usar-se simplosmonte, 
sem dieta alguma das frícçiles da afamada 
Pelt'oleol''ina. 

Atteatadoa dos clinioos mais notáveis con- 
forme se pode verificar nos folhetos que 
acompanham oa frascos, e a cura radical em 
railharaa do doentes, é a prova mais evidouto 
que a Pelroledrina é o unipo remédio om 
que o publico pode sem recdo de contesta- 
ção algoma depositar a mais plena contlan- 
ça. 

Tudo mais sSo paliativos prejaáiciaes a 
humanidade ! 

Únicos depositários na cidade de S. Paulo 
Peixoto, EstoUa & C, rua do S. Banto, oasa 
dos quatro cantos, em frente ao Hotel de 
França. '- , 16_9 

—' jà^ 
A  , i, í^,/ S Paulo      c S-n 

H. VMtar ei-aantrafioitre da aotlga esaa Rao- 
nisr & Cabral, muduu a aoa bam montada CSIOíDI 
lie alttiato da raa da Impdratrii o. 29, para a roa 
de S. Beato n. El, baiioe do Grande Holol      15—7 

EDITAES 
Claesiacação de escravos 

De ordem do illmo. sr, dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas, presidente da junta olassi- 
flcadiira do muiiicipio desta capital, face pu- 
blico qua^ndo o oxmo. sr. presidente da 
província designado o dia 23 do corrente mez 
para a junta enuetar seus trabalhos, afim de 
tratar especialmente da distribuição propor- 
cional da ü* quota g.-ral e 3* provioeial, na 
importanciaide-rs. 8:119$949, que tocou a es- 
te município; convido aoa demais membros 
da junta a tie reunirem para tal flin, no refe- 
rido dia 23 ao moio dia, na collectoria geral 
desta capital, e a alü compareceram à mesma 
hora, e para o mesmo fim, durante '40 dias 
consecutivos. 

E, para que chegue ao conhecimento dos 
interessados, mandou tambum o mesmo sr. 
presidente, paasar a publicar pela imprensa 
o praaento qne será affixado em uma das por- 
tas do paço municipal. 

S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1885. 
3—3 O secretario da junta, 

Francisio Carlos Augusto ds Andrade. 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 
orphams nesta imperial cidade de S. Pau- 
lo a seu termo. 
Faço saber aoa que o presente edital vi- 

rem, indo por mim asaignado, que tendo a 
junta clasBiâcadora doa escravos do municí- 
pio da Villa da Conceição doa Unarulhos, 
nesta capital, concluído oa eeus trabalhoa, 
foram classiãcados para serem alforriadas 
pela sexta quota geral e 3* provincial do fun- 
do da emancipação, as escravas seguintes : 
Victoria, da 43 annoa, parda, solteira, par- 
tencanta A Raphael Tubias de Lima, e Mar- 
garida, de48annoa, parda, viuva, perten- 
cente a Sanhorinha Deolinda dos Santos E 
na fórmadoart. 34 doReg n.5135del3de 
Novembro de 1872, fica asaignado o praso de 
30 diaa, a ooatar-se desta data para os inte- 
ressados apresentarem auas reclamações, as 
quaes versarão síniüate sobro a ordum 'ia 
preferencia ou preterição na clasaidcaçao. 
Para que chegue ao conhecimento de todos 
mandei paasar o presente que seià publicado 
pela imprensa com os dois do igual teor para 
serem affixados DOS logares do costume. Da- 
do e passado nesta imperial cidadã do S. Pau- 
lo aos 14 de Fevereire do 18f5. Eu Manoel 
Joaquim de Toledo, escrivão da orphama o 
subscrevi. 
3—3 Manoel Jorge  Rodrigues. 

Faculdude de OIroItõ     " 
De ordem do lixmo. ar. conselhuiro diroc- 

tor se faz pub'ico que, a vista dos novos Ka- 
tatutos mandados  observar pelo Decreto n. 
9,360 do 17 de Janeiro ultimo, as aulas do 
curso superior desta faculdade abrem-se a 3 
da Agosto próximo futuro, havendo, entrelan- 
to, de conformidade com os   mesmos  Esta- 
tutos, em Março e ^bril trabalhos do exa- 
mes a defi;si de theaes, autorisada por Aviso 
do Ministério do Império de 13 do correuta. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, em 21 de Fevereiro de 1885. 

O secretario interino, 
Arlidoro Auyuslo Xavier pinheiro, 
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DIreotorla CSeral de Obras Pu- 
blicas da proviDOia de 8tío 
Paulo. 

MELHORAMENTO   DO  PORTO  DE  8AHT0B 

Pelo presente se faz publico qua a direc- 
teria de obras publicas da província da Sia 
Paulo recebe propostas, em cartas fechadas 
até o dia 14 de Abril próximo futuro, ao 
meio dia, para a construcçso das obraa de 
melhoramentos do porto da Santos, de con- 
formidade com as condiçQes seguintes : 

As obras serão executadas de accordo com 
o projecto, deacripçlo o especiãcaçSes cons- 
tantes do relatório apresentado pelo engd- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Radondo, com 
as raodificaçCles propostas pela directoria de 
obraa, tndo concernente aos novos estudos 
procedidos no poito de Santos segundo a lei 
provioeial a. 55 de 2 de Abril do anno pas- 
seio e CDJos estudos foram approvadoa pelo 
governo Imperial, por decreto a. 93Ô& do 24 
de Janeiro do corrente anno. 

II -     '  ■ 
Coroprehendem as obras a execução de um 

c&es corrido, em curva, tendo 910 metros de 
desenvolvimento e factura do terraplano in- 
terior, utilisando-se para oa trabalhos du por- 
to os materiaes que provierem da estrada que 
sa projecta abrir oa garganta do Montserrato; 
conatrucção de nma estacada, na parte su- 
perior do ancoradouro, tendo um kilometro 
de extenaão; edifícaçio da 7 armazéns alfan- 
degados a do ediãcio para a meta do rendas 
provinciaoa e execução de diversos trabalhos 
complcmentares mencionados no orçamento 
orgaoíaado. 

IIl 
As obras serão contractadas por unidade 

de preço segando uma tabeliã descriminada 
Sue o proponente apresentará de conformi- 

ade com a naturexa dos serviços constantes 
das especiflcBçSefli planos e relatório das 
obras, em concorrência, oa qnaes poderão ser 
examinados na directoria garal daa obras 
publicas, todos os diau úteis das 10 da ma- 
nhã As 2 horas da tarde. 

IV 
O ooDcuno versará sobra as condiçOes de 

preço o idoneidade dos concurreatoi, deveadç 

para oste flm os pi-oponantes mencionar todos 
os preços da unid<tda de obra a juntar doou- 
montos compro bato ri os do sua idoneidade ou 
da seus propostos. 

V 
No oaso de paridade da condiçiJes de pro- 

postas será preferida a da AssociacKo Oom- 
meroial da cidade de Santos, em primeiro le- 
gar, e na falta desta a do proponente ijue 
se recommendar pela sua moralidade como 
ompreitoiro de obras publicas no Império e 
pala pratici, de trsballioB de idonbyia nstn- 
reza. írcy.-.:: íf-** ^-' '-■"■'^ "-Jr-r » 

VI 
O oontraotante terá todas as vantagens e 

onua da oonceaalüo foita á província, pelo go- 
verno Imperial, pelo Decreto n. 8,800 de IS 
de Dezemoro de 1882. 

VII'"'""   '5*'*''*™,"^'. 
As obras serão concluldáí dentro da^tràs 

annoa depois da começadas, sob pena de uma 
multa de 3:000|000 por mez de demora. 

VIII 
O proponente depositará no theaonro pro- 

vincial, antes de ando o prazo da concurran- 
cía, uma cauçSo em dinheiro ou em apólices 
da divida publica de 30;000|000, destinada a 
garantir aasaignatura do cootracto. 

Somente em vista do conhecimento da cau- 
ção exigida será o proponente admittído ao 
c 000 ura o. 

IX 
Se proferida a proposta e aceitas as bases 

du contracto recusar se o proponente aasig- 
nal-o perderá o mesmo, em b^noãcío do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para flol execução do contracto que fôr 
celebrado é o proponente obrigado a deposi- 
tar no masmo iheaouro, e no acto da aasigna- 
tura do contracto, nma canção de mais 
70:000$000. 

X 
A cauçSo de I00:000$000 exigida como 

garantia do contracto só será levantada peli> 
empreitfiiro depois de noncluidaa todas as 
obraa a aatisfeitaa aa condições que forem ex- 
pressas no contracto. 

XI 
Além dos emolumentos, o proponente pre- 

ferido deverá, na occasiao do contracto, ex- 
hibir a quantia de um couto cento e cincoan- 
ta mil réis para pagamento do sello âxo pela 
expedição do decreto a. 8,800 de 18 de De- 
zembro de 1882. 

Directoria Garal das Obras Publicas, S. 
Paolo, 12 de Fevereiro da 1885.—F. de Sal- 
les Olivoira Júnior, eocretario. 
  (Até o dia 14 d^bril)  

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz do or- 
phaios e ausentes nesta imperial cidade de 
S. Paulo e sen termo. 
Faço saber aos que o presente virem, que, 

por este juizo e cartório do escrivão que esta 
subscrevo, correm uns autos eiveis de inven- 
tario doa biina deixados pelo finado Jorge 
Scorrar, de que é iovantaríanta sua viuva 
dona Maria Izabel Scorrar, a qual prestando 
o reapeotivo juramento, no titulo de herdei- 
ros, declarou ignorar a residência do her- 
deiro filho Eduardo Joaquim Scorrar, por ser 
em lugar incerto e não sabido; em vista de 
sua declaração da ausência e incerteza da 
residência do dito herdaiiú, mandei passar a 
presente carta de editos para ser citado o 
mesmo afim do vir á primeira audiência deste 
juizo, passados trinta diaa, para nomear a 
approvar louvados, que avaliem os bens per- 
tencentes ao espolio de Jorge Scorrar. E 
portarto, cito, chamo o requeiro a Eduardo 
Joaquim Scorrar, para que venha por si ou 
por SKU procwador á primeira audiência, de- 
corridos os trinta dias contados da publica- 
ção desta, para o fim acima mencionado e 
mais termos do inventario, sob pena da reve- 
lia. E, para qua chegue á noticia de todos 
mandei passar a presenta que será affixada 
no lugar do costume e publicada pela im- 
prensa, do que o porteiro dos auditórios pas- 
sará a competente certidão parajuutar-se aoa 
autos respectivos para constar. Dada e pas- 
sada nesta imperial cidade da S Paulo aos 
14 de Fevereiro de 1885. Eu, Maaoel Joa- 
quim de Toledo, oscrivüo do orpbãos e de 
ausentes a ;.ubscrevi,—.l/anoe/ Jorge Ro- 
driguef-—Carta do editos de trinta diaa pela 
qual é citado líduardo Joaquim Scorrar para 
o fim que na mesma se declara. 

Estava adherida uma ostampilha do valor 
de 400 réia devidamente inutilisada.       3-3 

ÂíilOIGIOS 

t 
Joaquim Benedicto de Queiroz Telles, ten- 

do a infausta noticia do passamento de seu 
praaado sobrinho José de Queiroz 
Xellcs alunior, convida a seus amigos 
a parentes á assistiram a miíaacom libera- 
me, que faz celebrar na igreja da Sé no dia 
2 de Março, ás 8 horas da manhã, 7* dia. 

S. Paolo, 24 de Fevereiro de 1885. 
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AcçÔes 
João Leite do Canto, residente em Mogy- 

mirim, precisa comprar 40 acções da Compa- 
nhia Mugyana. 

Paga mais que a cotação da praça. 
3—1 

Ao Taeú da UOíB 

Oflnoliia edepoaito de oalçadoa 

ia^Ç^íiomes é Reis 
Ex-contra meatre da casa denominada ao 

Tacão á Luiz XV, participam ao respeitável 
publico, aoa soua amigos e fraguazos, que 
bravemeote inaugurarão o seu novo deposito 
de calçados e objectos de moda, como sejam: 
luvas de seda para senhoras, bolsas, cartei- 
ras de verdadeiro couro da Unasia, bengalas 
sombrinhas, leques e um aem numero de ar- 
tigos de phantasia a moda, recebidos directa- 
mente da Europa. 

Especialidade em calçados para crianças e 
senhoras. 

Vende-se um elegante chalet situado oa 
Ponte Preta (Braz) com muitos aommodos 
luxuosamente preparados com encanamento 
de água a gaz, próprio para grande família 
de tratamento. 

O jardim bem plantado, tem ]20 braças da 
frente sobre 100 braças de faado. .. ..^^ 

Informações rua Direita D. âO.   ■^' 1,,),,:: 
íhrl 

bl  ■■IT: 

l)e ordem da directoria prevlBo aoa tra. 
sócios que a !»• reunião terá lugar na souto 
de 28 do corrente, sabbado, nosallo doThea- 
tro S. José ás horas do costume. 

Os ars. sócios acostumados a procuar os 
sons oartSos de ingresso na «Casa Levr» de- 
verão prooural-os até o dia 27. 

Para novas propostas até quinta-feira 26. 

.   — O secretario interina, 
.í,>-L'(í.-.^./-. 

Alonsa G. da Fonaeca. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1885. 
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Ordem Teroeira -Ao Carmo ^ 

Da coaformidadeloom deliberação da mesa - '■':-^ 
administrativa,  em  virtude de convite esp»< 
ciai da irmandade dos Passos,  oonrido aoa 
irmãos tercoiroa dasta Ordem,  para «a «QF- 

poração acompanharem a Vaneravel Imtgém 
do Senhor dos Passos na prooisalo do dia 27 
do corrente, devendo para isso sa reunir nò ' 
ooosistorio lia Ordem áa quatro horas da tar-' ,-:■ '. 
de, prevalecendo este convite aa por Tento» ^>r*d 
aa transferir a procissão. - .A .■>i:'%:ri 

S. Paolo, S5 de Fevereiro de IS^ai eh ií . 
,   .,     .,    ^ :   .1 ^'.■h*'    * 
i—-')     ;.:    !   -P secretario da Ordem,. "«K '■-:", 

José ízidro Qonçtdves Nevei^^   *,■.' 

^^M^> 

jr. F. Oomea ék Rela 

R"A DE S. BENTO 05 A 
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.■;!,' .'li;'.'- 'c:a< 'i 

■ ■■hi .^ ■ ■ 

COHPATVBIÃVÃCI^MJU.,^^,;;^ 

Navegada, il^ 
o PAQOBTE A VAPOR ■.'■{: ' 

RIO DE JANEIRD^ 
CommasdaBte o eupitloda mar t gaair» E. F. Par- 

reira Franeo 
Eaperado doa portoa do aol, aablri ao dia 13 d* 

aorreate, ao ineio-dÍa,pBTa e 
Rio de «faneiro 

Roeebe earga epaau^irea. ■:..  ;,    ,-;;.: 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o eapitOo de aar e guerra Peroira 
Fraseo 

Sahirá  no dia 1 de Março   ao meio-dia, 
para 

AaatODlna. '    "'■'í      ' 
Santa Catharlaa.' " " 

l^lo-Grande -.■i-'^' K'' • ;í 
Pelota*. 

Porto Alegre,    ... 
Haiil,evI(l«o e        ., 

Buenoa-Arr eè>' '^ 
Trata-sa como agente '- 

João Antoalo Ponln doi SuUi 
nua Xavier daSllvelra luSS e 84   : 

SANTOS 
NOTA.—Riceba-se os conhecimentos atâ 

a vcsperada sflhída do paquete, 

Gflerra aos micróbios 
Soluto arsênico—oalasareo 

c|oin   creozoto   ou slmplea '>•■ 
Á.    COMBlNAÇlO UAIS   FBLlZ CONTRA  TU^' ■ .-'^-^ 

BERCULOS   PCMIONARBB,  UOLBSTlaS   '^.'0)^ 
DE FELLB,  ESCROPHULAS, BA* '"> i-f ^'i~' 

CHITI8U0,     CACHBZIA        "■ "I^O-J  ■:;^-< 
PALÜDOSA, -ít ■"■i^ 

E    BNFRANQnSCIUEHTO DB   TODA ESPBOãí 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
Este  xarope,   aendo já   muito conheoído 

como o mais effloaz no  tratamento de todas 
as moleatias do paito, é vantajosamente iadj- ' 
cado na phtisica pulmonar, brosohite agnda 
ou cbroníca, oatarrho ahronioo dos veUtOf»" 
asthma a na coqueluche (tosse oomfrida.) 

Dirigir-se ao pharmaoentloo Jnlio Oeiar 
do Moraes Fernandea. 

Pharmacia da ConsolaçKo, largo da He- 
morla n. 5. (Ponte do Piques.) SSo|Paalo. 

J.         (3p.s.)       60-40 .|, 

Companhia Carris de Ferro dê '' 
S. Paulo a Santo Ãmart) 
4i* cbamada de capittte* 

Os srs. Bcciouiataa desta companhia aSo 
convidados a realítar ao largo de Palaofo 
n. 8, até o dia 25 do qorrento, a 4' entíada 
de capital, na raiKO de 10 % oa 20$000 por 
aoçSo. 

S. Paulo, 7 de Fererairo da 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

10—9j Presidente da Companhia.       '^ 

Vaccina 
Da ordem do illm. sr. dr.JGuilharmo Ellis, 

Commissario Vaocioador, faço publico qua 
no Instituto Vaocinico qua funcciona todoa ot 
domingos do meio dia a 1 hora, no Largo do 
Carmo o. 48, as vaooíaará a todaa as paasoaa 
qne para tal flm se apresentarem. 

Instituto Vaocinico de S. Paulo, 17 de Fe- 
vertúro de I8t<5. 

O secretario do Instituto, 
José Ízidro OonçUves Nevoa 



para raesa e para toilette;   oololias,, «^ Y?T !§) 
guardanapos, toalhas, cortinas e cor-/ <m.U ^ 
tinados; ha sempre nm variado sor- 
tiixientó,  na   oasa   importadora   de 
roupa branoa- 

BUA DA lUFIBATAIZ •      *. 
■!■''' 

Esquina da rua da Boa-^la % 

Miguel de Xulllo coucsrtador e aâ- 
nador de pianos, compra, aluga a vende 
pianos usados. Travessa do Semiaarion. 2%- 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Roíario, 42. Rio de Janeiro.  
K>r. AlmeidA IVetto—Hedioo opera- 

dor- Reaidenoia e consultorio^raa do Impe- 
JmAaT a. 6.  

ADVÕÕÃDÕ 
O dr. líaiioel Álvaro de Souza Si Viauua 

bm esctiptorio k travessa da Caixa, d'Agu3 
n. 5.   

Or. Pedro Xioentede Azeve- 
dò,adTogado.reeide á rua doa BambÚ3,I8-A. 

DelOmo Pinheiro de^UIboa 
Cintra e Gabriel Dlaa da üilva, 
advogados. Eseriptorio em Campinas, largo 
da Matriz Yelh», n. 33. 

l>i% XjOpeM doe ADJOB alunlor, 
iidvogado.— Eücriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. iHcumbe-se também de causas 
fJrd da capital e especialmente no lòro de 
Santos^  

ADVOGADO.—o dr. Pímphilo tl^aaol Freira"dã~cãr■ 
TiJho advoga com ot in. caaselheirj Bitjits da Aze- 
tfáo • dr. lota ILoUaín, ni .1' e 1* i[i&laa<:i>, á tiu de 
S. BsDta B. U. 

ituads a chamtdoi para qualquer poolo it oro- 
VIBCU.  

ConHelhefro   Maseool     Ãnto 
ulo I>nait« de ilkjíevedo  e  dr 
Jíofto Perèli-a  Monteiro, advu. 
gadoa: —  i>-r;ptorio r«« do  S. tonto [ 
o, 4S. I 
" HE:I>ICO i 

Dr. Bulalio.—Dá consultas á travessa do 
CiUegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i, 4ua reaidencia—largo do Aronche n. 17 
A oa phsrmaoia Pepolar—Rua da Impera- 
b ii n. 4. 

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dl'. A. O. de Miranda Azevedo, consultas dai> 
11 Ai maahl, ài 2 da tarde, rua do Impera- 
dor )). 13. Especialidadüs : moléstias nervo- 
MB; retidenoU,'roa do barSo de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chaatadofl a qnalqiier hora. 
Dà conscltas das 10 As 11 da manhE, na 

Piurmacia da Consolação, poute  do Piques. 
Bledlco ikomceopatha.—Dr. Leo- 

pcldo Ramos, «onsnltaa das 10 às IS horas 
da manhS, chamados & qualquer hora, na 
Drogaria Centra] Hcmoeepathica, largo de 
S. Bento D. 86. 

Vende-se 
por 80O| um terrono com 40 braças em uma 
íreule eSO na outra.já cultivado e com casa, 
outro por l:200j na rua düSantoAmaro com 
vinto braças do frente, e mais outros na cida- 
de du 50$ o Eiietro para cima. Trata-se na 
rua do Imperador 6, leja áa colch0es. 

(dom. 3\eü')   _ ti—2 

Áitenção 
Henrique Litje, pelo pvcaento, declara que 

nada deve ao ar. Carlos Zopf visto ter nesta 
data pago a estt) sr. o saldo de 1.00ü$ObO rs. 
de dois documentos que Iho havia Armado, 
os quaes foram subtrt hidos do poder de seu 
ex-credor, de quem nesta data recebeu plena 
quitacS»- 

S. Paulo, 21 de Fevereiro da 188o. 
3"g Henrique Lilje. 

Venda de uvas 
Na (fazenda do Trcmembc, pertencente & 

massa fallida do dr. Theodoro Keichert, ven- 
do-se uva da actual colbvita aoa kilogram- 
mas, em grande e pequena quantidade, fa- 
zendo-se aao pequena reducçao nos pri.-Ç03 
para quem comprar em grandes porcõus. 

3-2 

■ BnCA.9   UA.M:aURGUI£ZAJ8 
r«ecAiefU-«e  flli>ectaiuente>  oo 
Snlãò  ISlegante, vendem-se   e 
applloam-Be. 

Traveaaa da Quitanda n. 1. 
De Ignaoio Gometi Cunha, re- 

sidente no Amparo, fugiram os escravos se- 
guintes : 

Gregorio, preto, 28 annos, altura regu- 
lar, natural rizonho; João, lula, Suo de 
corpo, altura regular, olhares sizudos, 17 
annos de idade. 

Qaem os prender ou der disso noticia ao 
annunciante recebeià  100$ de gratificação. 

C-'^-'-■-■ 3—e 

Evidencias do Ghristianisrao 
COKFEKBNCIAS  PAKA  A  QUABESUA 

Na Igreja Inglcza, à rua do Bom Retiro, 
todos os domingos da Qaaresma, e no domin- 
go da Páscoa, ás b horas da tarde. 

ASB^MPTOS: 
A Revelsç&c—As Sagradas Escripturas.— 

Os milagres.—As Profecias.—A misaSo e a 
Tida de Christo, Redemptor nosso.—A^missáo 
fl a vida dos apóstolos.—Jesus Christo S. N. 
resuacitads, summa da todas as evidencias 
ChríBtfis. 

Cordialmente convido á todos, sem excep- 
ç&o, para esta terceira sério de conferências. 

S. Paulo, 12 de Fev. reiro de 1885. 
Dr. J. Cross, capelláo iuglez. 

(3* 5* e sabb.) 4 

"""       Escravo fugido 
Felippe, fala, altura regular, bons dentes, 

canhoteiro, falia bem e á de boa cara; tem 
vma cicatriz en uma das orelhas; ser<\ gra- 
tificado com 100$000 quem o entregar em 
Itú ao seu senhor Joflo de Almeida Liitü, e 
com ãO$000 a noticia certa. Anda fagido ha 
três mezes este negro^ 6—3  

SBdeUb7Til»lra í C. 
Ca ■'•  de r. omm l»Môa« 

SANTOS 
St-RUA VIHTB CIHCO DR MARÇO-32 

IW, 86 

( t!ii!V'"'- 

Vinho nacional 
Os admiaistradores da massa fallida do dr. 

Theodoro HeicherC, recubum propostas para 
a vonda do vinho nacional da fabrica do Tre- 
membé em porçSes regularcs. Para tratar no 
cscnptorio da administração da mesma massa 
á rua direita n. 30. 

Os administradores 
Vicente Ferreira da iíilva 

3—8 E. C._W. i'reiss 

Monumento do Ypiranga 
A commisEão de obras do Monumento do 

Ypiranga rocebe propostas durante o praso 
de lô d)as, a contar da presente data, para 
a construcçSo do edifício que projccta levan- 
tar na oollina do Ypirbnga para assignalar 
o logar em que foi proclamada a independen 
cia do Impei io. 

As propostas devem ser entregues em 
carta fechada ao secretario abaixo assigoado 
no largo do CollÃ'giú a. 8, até o dia 22 do 
coriente ás 2 horas da tarde. 

No mesmo local foruecem-se aos preten- 
dentes as especidcagdes que tem de ser ob- 
servadas nas propostas. 

S. Paulo, 6 de Fevereiro do 1885. 
O secretario da commissSo, 

10—9       F.A.£>utra Hodrigues. 

Altençào 
Eu abaixo assifinado declaro que nesta 

data recebi do ar. Henrique Littje a quantia 
de um cnnto de réis, saldo de contüS coiu 
este ar., ficando sem effeito dois documento" 
que firmou o sr. Et^nt it^ue LiCtje sendo um de 
l'.OOO$O0O rs. em datade l de Outubro de 
I8S:í, e outro de 1ÜO$000 rs. em 1 de Julho 
de 1881, cujos documentos estraviaram-se do 
meu poder; para garantia do mesmo passo- 
a presente declaração, com as testemu- 
nhas abaixo aasignadas. 

S. Paulo, 21 de Fevereiro de 1885. 
Carlos Zopf. 

Testemunhas : 
Hennque BúOIí. 

'á—l GuiUienne Kriener. 

Fabrloa a Vapor 

Ourives e 

ACHILLES 
serralheiro 

RISPOLI 

{3-9 

letdlntnhM Usjd d* Bnan 

Sahid» de Santos pira 
UblKka. 

Antaerpla 
Wfembnrgo e 

Bremen 
eoH mealas pelo 

lUÒ ^le ^an^rv e Bahia 
0,.,.TAIH>E   ALLKUiO 

LEIPZIG 
eaperado at4 o flm do corrente mez,  aahirá 
no dia IO de Março. 

Esta vapor conduz medico e creada a bor- 
do e twn magníficas acommodac9es para pal- 

Traball^a em ouro, prata, coral, tartaru- 
ga, marãm, madreperoia, mutal e aço. Cou- 
certa leques, eculos e objectoa de âmbar, es- 
puma e osso. 

HUA DA ESPERANÇA N. 60 
 5—3 
sem filho 

4-3 
Precisa-se de nma ama de (leite 

Trata-se a rua do ^Braz n. 102. 

Companhia Carris de ferro de 
S. Paulo 

Convida-se aos sri. aouionistas á virem, do 
dia 23 do corrente em diante, receber o di- 
videndo do semestre findo em Dezembro de 
Í8!j4, a rasSo de 4$000 rs em acçSo. 

S. Paulo, 16 de Fevereiro da 1885. 
O superintendente, 

5—4 Floriano Pereira da Silva. 

ANNÜNCIÕ     ', 
4;;,yeDde-s6 um sitio no Ribeirão Preto con- 
tendo 1260 alqueires de terras entre baixas 
e sitas, casa de morada boa, 40 alqueires 
de pasto, monjolo, e 40 mil pés de café for- 
mados. 

Para tratarseem Pírassunanga  com   o 
abaixo assigoado, procurador da vendedora. 

Antônio Jost Hodrigues de Siqueira. 
10-0 

tratai» «tm-om asei>toB 
ZIRRIUWBR BULOW A COMP. 

KÜA   DO lOn' KICAIOO,  2 

T   RÉooraponeeH  depuls   1H81 
PLDS  DB 20,0U0   GBETIFICATS 

Employée par les Facteora des  Potes, los 
Douaniers, Ia Üendarmorie,. lea  Ponts-et- 
Chaussées, lea Sap^urs-Pompiers et M M 
les OfQciers de TArmée française- 
PlíüDUiT INDlSPEiXSABLE 

A TOCT LE MONDE- - 
Aux  riclies, pour obtetiir le oonfortable, le 

bien-dtre e Ia santé ; 
A Ia classe laborJuutie,   quí  a besoin de Ia 

santa, de Ia commodité et surtoat de Taco- 
nsmiâ. 

Quiconque n'emploiu pas Ia CORIO-ME'- 
LE'INE, prodigue  sòn argont et  s'ob3tine à 
refuser le confortuble. 
Volcl  lea propriélés de Ia CO- 

RIO-!IIÉa.E:KíVE: et  dont on 
garuntlt VcttlGttcltk i 

I"^De oonservor le cuir, le rendre souple et 
impcrméable ; empé^iber Taction de Teau 
et dn soleil, ainsi que Ia corrosion de Ia 
neige, de Ia chaux, du pl&tre et de Teau 
de mer; 

2* Da gnérir les engelures (même celles 
duot Ia chairesten lambcaux), les ampou- 
les, les écorohures des pieds et des maíns, 
Tenflüre et Ia rougeur des pieds occasion- 
nêes par Ia marche ; 

3* Do prevenir et de guérir co qQ'on appelle 
familiérement lu bauf à Ia mode, pour lea 
personnes qui montentàcheval ; 

4* De guérir les crevassos du páturon des 
pieds des chevaux ; 

5* D'entreteatr los armes, em humectant 
trés-légèrement uii morceaii de laine ; 

6* De proourer uno éoonemie mínimum do 
60 0/0. 

SETROUVEICI 
Único   depositário—Brazil S. Paulo—Dr. 

Affonao Durand. "■^0—22 

(lepiirâtiro do mio \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DK JANEIRO 

CURA.   RADILCA.LUKCIVTE: 

TODAS   AS AFFECÇOES DA   PELLE ;:.v„ 
IMPUREZA. OO  SAJVCíUE: 

esorophulas 
E 

HEA .-.-t'ti;íro.l 

PREPARADO  PELO  PHAKHAOKnTlOO 

S y p h- i 1 i s, 

mo 
PREPAE 

João José Ribeiro do Escobar ^-: 
(DE ». PAULO) 7.r..;> T— ,..■'.;*■:■» 

A Atanba de Stabyra descoberta espantosa da tribn dos Inaioã i am remedla 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei VA- 
Jctal do«  depurativoa que tem curado milhares de peaMMUl^ 

DEPOSITÁRIOS üERAES para todo o império : Lebre Irmão &. Sampaio, e âau ca- 
sas fllÍ3i3a Lebre Irmão & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. "'"'"■''   "■ 

Campinas, Souza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp, Pemambneo, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Jnlio. Uberaba—Caia Branu 
i Comp. 60—35 

nepo8ltai'lo no Rio de  Janeiro, D.  dn Silva PliiUelro 
XX nXJ-A^   IDO   HOSI»IGZO ±X 

',■,13 'J y ■ 

Empregado 
Prociaa-se de um bom empregado de alfian- 

çada conducta para andar com carro de be- 
bidas I 

OS     RUA  VINTE   E CINCO DC UARÇO     9S 

Descoberta  Franceza ! ! 
Corlo Mélélne 

Pomada para conservar os couros, extin- 
guir frieiras, empolas, machucaduras, Incha- 
ÇÜes, impíngens, erezipdla, emhorroidas, 
callos, reudcduras, rheumatíamo e conserva 
as ferragens limpas, e para casco de ani- 
maes. 

Preços de cada lata : 
Lata do 1 kilo i;$000 
Dita de) [2 4$000 
Dita de 1 [4 2$500 
Dita de 1(8 l$õ00 
Dita de Iil6 1$000 
Únicos depositários em S. Paulo. 

33,   ROA   DIREITA i; a. DBHTO, H9 
PEIXOTO, ESTELLA & C.     10   7 

os quaea podem fornecer os attostados. 

R. A. C. Dillon 

DENTISTA AMERICANO 

Formado pela Universidade do 
Pennsylvania em Philadelpbia, 
o Imperial Faculdade do Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Obtnra dentes nn acto e som cau- 
terisar.por aeio da eloctricidade, 
com o martelio eleotrico magné- 
tico, coUoca dentes som chapa, 
faü reciinstrucções a ouro e por ■ 
oellana. 25 23 

SO-Ruadalmpcratrlz-SO 

f 

OGNACKINA 
SellelOBO Lloôr tendo por base H 

Oosu^c   "Vellxo KB 
A.. A.xir»x7xx,A. B^B 

Inventor e Unioo Fabricante em BLATE, porto da Cognao ÍFUMGA) 
Fortificants, Aperitivo, A&tifebiil, Z91sesti7e. 

DESTINADO À ALCANÇAR CfíANDB HOUEADA 

t rocotnmendado é.B SENHORAS, âi CREANÇAS ■ aot VELBOIt. 

''■" ll"iiiW.Pn»to.-B.lBBIJUl.THLEDO:Joãi>CjndlilamETma S C. j n„ armiPU, Ph,,m-,'li, 
tÍffitSSHj,.jL'j:<t.'-jj.'.j.-jjjTaiTPJ^f,Tj^U>J>''.r.i.v',f.ii.i.r.TrT,T,y,^ 

i:»!lilJJ13;1lli'l 
fcilo *EOicíM£NTu [le um guiu i^rjJavBl, iiJiiplaüo com rruid* ulb, lia m 

M aiiBijí pelos mo morei ílodicos de Paris, curi os befíuxoi, Gript, Toiit Dortt de 
tanta CalBrrlioi,;lmonar, in-iloi-õei dopiilo.áu Viajurinariai t dl Bntiga —P 

Ambroaina Martinelií recém chegada   da 
■ _-   j   -1J     —    . .1..-:,      -       Itália continua com soa irmS Clotilde a dar 

«açiroa^pnmeira B terceira classe^ y^^ ^   ^ particulares e col- 
Para fretet, pauageiu e mais ioiontiBgdes jjCj™ '^ 

' Também dfio líçOes em sua própria casa na 
• Alameda do Triumpho n. 5 a senhoras e me- 
[ nino> de ambos os sexos. PaHm ser procu- 
I rada* na AUméda do Triumpho, Campos 

«■   1. --IEIÍííOS,   OU na Marmoraria Imperial, rua do 
tu SlriUa B.  40 S. Bento a-33. }5-4. IB 8. htíOt 

1W.7 
HIGIENE M CABEÇA 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EnUCTO VEBEUL M-. . 
EITRXCTO VEGETAL *>■■■■ 
tlrRKTe VEGETâl *.... 
EITRACTD VECETHLiM'... 
IITflUTO UEãEIU. M.... 
EIIMCTO VESETIl. W..-. 
EITRICrO VEGETAL M.... 
irr'*kCTa VEGETM. »■■•■ 
EmitGTO VEGETILM.... 

ROSES 
VIOLETTEI 
MUSC 
opopoim 
JISMIN 
FOIN 
*iv mm m 
HÊUaTRDPE 
FRMStPINE 

EnRicTO nsníL 4t.... lUKB-iuiie 

ED. PIMAUD, FBMsla 
37. BOCLEVAW» DE STRAS 

\^a&-^ PARIS 
37. BOCLEVAW» DE STRASBOOBG, 37   ^ 

ÕDNICOTINHO 
deFieAVOdeS&OAMU,V 

cujo II19 
Ctduiot meíitm multtdoi 

que B <fi> 

«o 

í^iaho ao ^xtmeio 
U iiiado it §m31aa 

ca 

CHEVRIER 
EUGIflAXSSigil(TURACHEvmER| 

ÍLITH, T, rot du Harché-Saint Iloonrí. 
1ta\1s ta V.l><iuIoi aiUDIl, I, TOLOIl |g]« CtilUt NUnit k >. « •■■ *fM*M Mtmt^ 

■V 

,1 

A BELLBZA ETSRUi it PSILS litUs ptlt au 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND^ Fornecedor da Curte da Rússia. 

■çííjrtFÊnEüSfijj. 

[•CRÊME-ORIZAi 
lStejD°..LENC^ 

ÜE S^HONORE^ 
£|U  CRÍ.HÍ  fffiiofi 

miiPiRiHciiioniiscuil 
e*    IDGlDJDi 

hwm tiaMa I TMte >• Uts), n 
lu uriu g du rgiu. 

ÍJüinijtiífMiraiiWEÍá 

ORIZ&-LACTÉ 
Loçio EUtíim» 

I Bricqutiiarelruuipella 
] Fudauppiieuriiurdii. 

ORIZA-VELOUTÉ 
SãOtf> Pds ractítt ^o 

D'Q. HE/ÊIL, 

ESS^TRIZA 
I rêmtHieittet fíint imtii. 

ORIZA-VELOUTÉ 
P6dtFL0n<í'i!lf!0l 

tillrirtnlf à ciílí, 
Produioda a mlDiUdo 

ílpfMfO. 

ORIZA-OIL, 01«o vaxa 
PBBoo»nAit PAa rAj.ernoAçiõ»a 

P«pimt« prlneHnl; a07. TM Hlnt-Wnm 

t: Pulv, Fiôr.   Pyrethri   Gãucas 
PÜRAMENTB VEGETAL 

Tinico especifico infallivel- 
!     Y  iv   .    para a destruição completa e instantânea 

DOS 

IVO: O S Q XJ I q^- d M 
. >E oatroa   InMtotoa 

Pharmacia Ypiranga 

12~Bua Direita-12 
3{ee([nraciiinDAITIASIC&' ASMA 

OPPRESSÕE; 
CATARRG- 

rraa nula fnnlimae t«u. •■ Ewii dH nHi. nn alBv a 

. „.^u. uiü K. AüTiAlHATloa -■       ■  -        fii II     I 

DtpoHt» Bem 

; .;v;j^-fí.'^ 

rfonm «Biaull». VaiMtn. Oo. 
■fV^rmaiHa BAMMIMM, em CmrUfM (ftaun. 

^T 

..-■■: ■'■^- 


